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a 


Napoleão III, que partiu de Pariz no dia 
26, chegou no dia seguinte a Niza ás oito 
e tres quartos. Chovia, e comtudo a multidão 
" era muito numerosa. Para substituir bicos 
de gaz que não havia, tinham accendido ap- 
parelhos de illuminação a resina. Foi á cla- 
ridade baça destas luzes que o imperador 
- feza sua entrada em Niza. Isto dava ao qua- 
* dro um aspecto original e phantastico. O im- 
perador foi direito á prefeitura, onde se lhe 
* tinham preparado aposentos. Desde a manhã 
do dia seguinte, posto que estivesse deter- 
minado que Napoleão IILiria visitar o bos- 
pede da França e a imperatriz da Russia, 
Alexandre II, antecipando-se graciosamente 
ao soberano francez, dirigia-se á prefeitura 
deNiza. A entrevista dos dous imperadores 
durou meia hora proximamento e ás dez ho- 
ras Napoleão partiu para a residencia im- 

orial do czar. Esta segunda entrevista pro- 
ongou-se até meia hora depois do meio dia. 
Que se passou n'ella ? Que questões politicas 
foram ventiladas? A paz da Europa foi o 
assumpto d'essa solemne conversação ? Foi 
contrahida indissoluvel alliança entre a Fran- 
çao a Rassia? Deixo aos diplomatas euro- 
peus o cuidado de resolverem essas questões, 
que vão dar pasto á imprensa de todos os 
paizes. Nas regiões politicas de Pariz pare- 
co que esse incidente só tem o caracter de 
pura e simples cortezia, e que é em tudo 
alheio á politica. No meu entender, é ir mui- 
to longe; de certo as hypotheses baseadas 
n'esta entrevista e em suas consequencias pro- 
vaveis eram exaggeradas, mas o que prova 
que tambem tinha uma face politica são as 
negociações que a prepararam eas hesitações 
que a precedoram até ao ultimo momento. Não 
é mais natural pensar que em presença de 
uma situação tão complicada, como é agora 
a da Europa, não pôde ficar a politica intei- 
ramente excluida das palestras dos dous im- 
peradores ? Sem que se tenha pensado em 
uma especie de ajuste moral a proposito de 
uma das questões na ordem do dia, e ainda 
menos em uma alliança, póde ser que se fizes- 
ge mutua communicação de vistas geraes e so 
dessem reciprocas seguranças das disposições 
conciliadoras que animam os dous soberanos. 


E' portanto uma especie de assentimento ge-| 


ral, sem excluir nenhuma potencia e favo- 
ravel à solução pacifica de todas as questões 
pendentes, o que resultou talvez da confe- 
rencia de Niza, e esse resultado, se foi real- 
mente obtido, já -póde ser considerado como 
“um acontecimento favoravel aos interesses da 
Europa. 

So dermos credito ás folhas de Vienna, 
completa intelligencia se estabeleceu entre 
Napoleão III e Alexandre II Acerca da con- 
vocação de um congresso. Até se chega a de- 
clarar, como artigo do fé... diplomatica, 
quea Prussia e a Italia adherem ao pensa- 
mento; que a Inglaterra e a Austria mal fa- 
zem leves objecções, praças aos esforços do 
rei Leopoldo da Belgica, que destruiu todos os 
obstaculos. Se assim fosse e se um congres- 
go houvesse de garantir as possessões da San- 
ta Sé, todas as interpretações arbitrarias da 
convenção de 15 de setembro, todas as pole- 
micas que as teem acompanhado, tudo teria 
sido deitado ao vento. ia 

Por eutro lado, como o imperador Ale- 
xandre II não acompanhou Napoleão III a 
Toulon, para assistir à revista da nossa es- 
quadra de evolução, concluiu-se immediata- 
mente que o pretendido programma de allian- 
ça, de que fallei nas minhas cartas anteceden- 
tes, tinha sido abandonado ou deixado para 
mais tarde. Acrescentou-so que a nomeação 
do conde de Mendshorf Pouilly para o lugar 
occupado por M. de Rechberg tinha dado 
causa a algumas modificações nas vistas do 
czar. Muitas outras cousas igualmente gra- 
tuitas teem sido imaginadas mas não esperem 
de mim explicações sobre boatos evidente- 
mente prematuros. O que se póde dar como 
certo é que os dous soberanos se entretiveram 
o mais amigavelmente possivel durante a re- 
pg theatral a que assistiram em 

iza. 

Depois de ter visitado Villafranca e os va- 
sos que estavam n'aquelle porto, Napoleão 
disse adeus á Villa Pellion e deixou Niza,que 
póde ser que seja um dia citada na historia 
como a cidade da paz: Foi em Niza que Sigis- 
mundo, imperador da Allemanha, eorei de 
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Ao vel-o arrancar da arma assassina, O 
' ichacorvos deu um pulo para junto dos dous 
contendores, rodeou n'um relance o enorme 
retabulo, é fel-o cahir uma, duas e tres ve- 
zes sobre as largas costas do bolseiro. A' 
“primeira Bochardo gemeu, e torceu-se; á se- 
gunda ficou derreado;e á terceira cahiu esta- 
telado no meio do chão, berrando como touro 
derribado n'um matadouro. 

- -— Justiça, que mo matam ! Soccorrei-me, 

homens ! Aqui... aqui de Rui Pereira! 

-. Aestas vozes os cinco homens do senhor 
da Terra de Santa Maria metteram mãos ás 
espadas e aos punhaes,o aquello que já se 
mostrára mais affouto arremotteu de adaga 
em punho contra o ichacorvos. Este relan- 
ceou-o como. olhar seguro e terrivel do ho- 
mem avezado'a arruidos, fez pé atraz, e ro- 
deou o portentoso retabulo, que, n'um relance, 
trooú qual maça de armas, sobre o bacinete 
do aggresor, ao mesmo tempo que a te- 
merosa bota de solaria pregada o apanhou 
com tal pontapé pela barriga, que, a não ser 
o tonelete de ferro. do arnez que trazia ves- 
tido, era de certo uma vez homem, 
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Aragão se encontraram em 1415 para acifi- 
carem a igreja. Paulo Ill em 1535 se fez ar- 
bitro entre Francisco I e Carlos V, quando 
na igreja se abalava tudo. Veja-se agora em 
que espantosas condições so verifica esto en- 
contro invejado pela Inglaterra e de que está 
pasmada a Austria! Sem duvida a Italia 
está lançada na balança europêa. Seja o que 
for, admiremos esses dous grandes vultos do 
seculo XIX,que se encontraram em Niza a 28 
de outubro de 186-.. e 


E' quasi certo que os dous soberanos não 
tocaram na questão da Polonia. Tinha-se 
aqui esperado que .o imperador Napoleão 
aproveitaria a occasião para tractar do en- 
tender-se com. Alexandre II ácerca de uma 
combinação que satisfizesse ás aspirações na- 
cionaes da Polonia e aos interesses dynas- 
ticos da Russia. Os amigos dos polacos, e 


até o principe Napoleão, tinham supplicado 


ao imperador que implorasse à clemencia do 
czar, mas este tinha recebido uma mensa- 
gem verbal do marquez Pepoli, que tinha ido 
a Darmstadt para despedir-se do imperador 
Aloxandre, e a quem o principe Gortschalcoff 
manifestára o desejo de ver transmittidas a 
Napoleão III estas palavras: «que o czar 
muito folgava de ter amisade com a França 
e de ser agradavel a Napoleão III, e que 
por isso mesmo desejava que se não fallasse 
na Polonia». Ahi está portanto uma ques- 
tão decidida. A Polonia está morta e sem es- 
peranças de resuscitar.! : 


Não ha necessidade de dizer que o £o: 
berano da Russia foi perfeitamente acolhido 
em Niza, ainda que sem' enthusiasmo. Só 
houve exaltação nos caçadores da guarda, 
e conta-se que, estando dous d'esses soldados 
em um ponto onde elle passava, um d'elles, 
verdadeiro militar francez, respondera a res- 
peito das manobras da revista que tinha ha- 
vido na vespera: Eu 


— Aquillo não foi nada, senhor. Se Vos- 
sa Magestade nos vir no campo da batalha, 
isso é que é. 

Não havia malicia no dizer do soldado, 
nem elle tinha querido certamente dizer uma 
cousa notavel. Isto faz-me lembrar que em 
1860,quando a imperatriz -mãi da Russia esta- 
va em Niza e eram zuavos que lhe faziam guar- 
da, quiz saber qual era o passadio ordinario 
do regimento. Um zuavo sahiu da fórma, 
poz a mão no barrete e respondeu: 

— Senhora, de ordinario dão-nos «beefa» 
com batatas, perú, café, algum doce e vinho 
de Bordeus. | ; 

— Muito bem ! — respondeu a imperatriz 
— darei ordem para que vos não falte nada do 
costume, 

E' provavelmente por se lembrar disto 
que o imperador Alexandre decidiu que os 
soldados da guarda fossem sustentados da 
sua copa, eque marcou uma alimentação que. 
satisfaria o caçador mais impertinente. 

Na segunda-feira à noute, depois de ter 
parado em Toulon, Marselha e Lyão, Na- 
poieão III entrava em Pariz e d'abi passava 
a S. Cloud. Alexandre II foi para Berlim. 

A este respeito ainda não disso nada o 
«Moniteur». : | 

Torna a correr o boato que o imperador 
e a imperatriz irão estabelecer-se com a cor- 
te em Compiegne no dia 7 do corrente. E” 
lá que serão festejados os annos da impera- 
triz. Já está feita a primeira parto dos con- 
vites, 

Passemos á Allêmanha. Decididamente a 
paz foi assignada em Vienha em 20 de outu- 
bro ás 2 horas depois do meio dia entre a 
Dinamarca, a Prussia e a Austria, Estipu- 
lou-se um praso de tres semanas para a per- 
mutação de ratificações e outras tres sema- 
nas para a sahida das tropas da Jutlandia. O 
ponto principal da nova fronteira é Chris- 
tianfeld, cidade do ducado de Schleswig, si- 
tuada a oito Kilometros do pequeno Belt. “As 
sommas exigidas 4 Dinamarca foram dimi- 
nuidas em meio milhão. Ahi está cumprida 
a obra de esbulhamento, para a qual se colli- 
gou toda a Allemanha contra um pequeno 
Estado | Pelo tractado a parte dinamarque- 
za do Schleswig é naturalisada allemã. Ain- 
da so ignora que sorto está reservada para os 
ducados e se serão collocados sob a coroa bem 
pouco independente do duque do Augustem- 
burgo, ou antes do duque de Oldenburgo, 
debaixo da soberania mais ou menos reco- 
nhecida da Russia. Tudo o que se sabe é que 
o Estado de Lauenburgo, cansado de andar 
aos empuxões entre os dous pretendentes, 
preferiu entregar-so voluntariamente á Prus- 
eia. Portanto, a questão dos ducados vai mu- 
dar de terreno : o tractado de 29 do outubro 
supprimiu qualquer controversia entre os di- 
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Déra-se o primeiro golpe; estava, portan- 
to, travada a contenda. Os homens de Rui 
Pereira rodearam immediatamente Bochardo 
e o companheiro derribado, acobertados com 
os escudos e com as espadas desembainhadas 
em punho, O armeiro, ao ver aggredir o ir- 
mão, saltou de um pulo para dentro de casa, 
o reappareceu logo armado de uma bisar- 
ma. O povo soltou um mata temoroso, e ia 
a arremessar-se contra os agpressores,quo se- 
riam de certo despedaçados pelo furor e pela 
raiva popular, quando, por felicidade, chegou 
ao logar, ondé estava o ichacorvos, um ho- 
mem já de idade, com uma gotra de vellado 
na cabeça, e com um pelote o mais vestua- 


“rio de excellente panno, o todo farpado, que 


era o requinte do pintalegrismo da epo- 
cha, Acompanhavam-no ontro homem tam- 
bem idoso e mais gravemente vestido, e dous 
outros armados de bacinetes, e cambazes, 
especie de saios de couro cobertos de lami- 
nas de ferro do feitio de solhas, razão por 
que se chamavam tambem: corpos de solhas 
ou simplesmente solhas. | 

Fôra 4 custa dos esforços d'estos dous ho- 
mens que o velho pintalogrete lográra chegar 
até o coração da contenda, a 

— Tende-vos, homens, de par de el-rei, 
tende-vos !—bradou elle rijamento, é esten- 
dendo os braços para O'povo, como que para 
conter a torrente. | 

A multidão estacou. Aquelle homem era o 


“O Comuerrio do 
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namarquezes e os austro-prussianos c a Dieta 
de Francfort. 

Quanto á Inglaterra, nunta poderá assaz 
lamentar a falsa política do seu ministerio, que 
não contribuiu menos por suas promessas en- 
ganadoras do que por suas vãs ameaças a le- 
var a Dinamarca ao deploravel estado a que 
está reduzida, 

Encarando friamente este resultado, é dif- 
ficil dizer a quem será de proveito. A Austria, 
que não se metteu na guerra senão para im- 
pedir que a Prussia lá fosse só, não ganhou 
senão o augmento de influencia da sua rival. 
A confederação germanica perdeu o pouco 
prestigio que ainda tinha, e mesmo a Prussia 
quasi não colheu outra vantagem que não fosse 
a occasião de reorganisar o seu exercito e a 
esperança dese servir da sua victoria para 
impor silencio aos seus deputados. Se tivesso 
podido annexar-se os ducados em todo ou só- 
mente em parte, nem teria perdido o seu di- 
nheiro nem o seu trabalho. Mas; em presença 
do resto da Allemanha e das outras potencias 
da Europa, não ousa nem póde realisar os 
seus projectos ambiciosos. E” mais que prova- 
vel que não tarde a arrepender-se do que hoje 


constitue a sua gloria. Não se quebranta iro-| çã 


punemente o direito publico, e é sempre um 
brinco perigoso: para um povo dar d'esses 
exemplos aos outros. 

Às noticias mais importantes do Italia são 
todas para a abertura das camaras, que estão 
convocadas para hoje. À commissão encarre- 
gada de examinar o projecto de lei para a 
trasladação da capital para Florença teve 
uma conferencia com os ministros dos nego- 
cios estrangeiros, do interior e da guerra. 

Aguardando a decisão das camaras, em 
Florença fazem-se grandes preparativos para 
a trasladação da capital, que se considera 
como negocio decidido. Os aposentos reser- 
vados para o rei no palacio Pitti estão ter- 
minados, ou quasi terminados. O cavalheiro 
Castellaci fez o seu relatorio concernente aos 
edificios que deverão servir para os ministe- 
rios e os grandes corpos do Estado, mas elle 
pouco so lembrou dos conventos q lamenta- 
se que não tenha tomado o de Santa Maria 
Magdalena dei Pazzi, um dos maiores de Flo- 
rença e dos mais inuteis. Os membros do cor- 
po diplomatico teem tambem' mandado fazer 
indagações para se estabelecerem em Floren- 
ça, mas encontram pretenções fabulosas. Os 
florentinos teem grande contentamento por 
verem uma corte na sua cidade, ministerios e 
um corpo diplomatico. 

O rei Victor Manoel, sabendo quanto a 
Italia carece do todos os recursos, a fim de fa- 
zer faco ás necessidades da crise que está 
atravessando para chegar a uma organisação 
definitiva e solida, obrigada como está a fazer 
economias para se não ver no caso de recor- 
rera novos emprestimose dearruinar o seu 
credito financeiro á força de usar d'elle, de- 
clarou que, em consequencia das necessidades 
do thesóuro, renunciava a uma parte da sua 
dotação e cedia tres milhões e meio. Este acto 
de abnegação pessoal de S. M. italiana obterá 
a epprovação da opinião publica e será um 
exemplo de dedicação e desinteresse que deve 
encontrar imitadores, em França sobretudo. 

O partido de acção na Italia tende a apo- 
derar-se do movimento insurreccional que te- 
ve lugar no Veneto, a conserval-oea dar-lhe 
extensão. O comité central militar acaba de 
publicar uma proclamação pela qual pede 
protecção e auxilio para os insurgentes. 


« Até à vespera, diz a proclamação, po- 
diamos discatir sobre a opportunidade de uma 
tão grande empreza. Hoje já o não podemos 
fazer. As discussões, as divergencias cessam 
quando rebenta-a fuzilaria da santa revolta 
contra o estrangeiro. Hoje combate-se o mor- 
re-so a um cantóda Italia; não se póde nem 
contar o numero dos combatentes nem as 
probabilidades da victoria e da derrota. 


« Vencedores, devemos soccorrel-os, para 
lhes ássegurar a victoria; vencidos, mais ain- 
da os devemos soccorrer, em respeito para 
com esse sublime privilegio da desgraça em 
presença da felicidade, que torna aquelle 
mais sagrado, | à 

«Pedimos pois a todos os que partilham ea- 
tes sentimentos, sem distincçãode partidos, em 
nome da humanidade mais ainda do que em 
nome da patria, um grito, um obolo, um soc- 
corro para Veneza,» 

O comité veneziano decidiu portanto que 
ge favorecesse a insurreição. Por desgraça — 
ou antes por felicidade — já não ha insurgen- 
tes a proteger, apesar de Garibaldi tor decla- 
rado que d'aqui a oito dias iria reunir-se com 
seus irmãos. Pessoas dignas de fé que chegam 
das provincias de Trevise e de Udina afirmam 
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tabelhão Lourenço Annes, alcaido pequeno da 
cidade, geralmente estimado e bem-quisto de 
todos. O outro era Fernão Vicente, escrivão da 
alcaidaria, e os armados dous dos esbirros ou 
homens jurados, que o concelho era obrigado 
a dar ao alcaide, para fazer a policia da terra. 

Os homens de Rui Pereira, incluindo o 
que fôra derribado pelo ichacorvos, o qual já 
se pozera de pé, voltaram então as costas á 
multidão, e partiram a fugir pelo Souto abaixo. 

— Fernão Balabarda, —continnou o alcai- 
de—dizei, homem, que arruido é esto? Vós 
com essa bisarma, e est'outros armados !.. 
Ah! Paio, Paio ! —acrescentou, fitando o icha- 
corvos, como quem d'elle suspeitava ser causa 
do arruido. 

— Olhai, alcaide,—replicou com mau mo- 
do o armeiro—aqui não ha para que achacar 
Paio... 

— Então, pesar do mouros !..—bradou o 
alcaide,'como quem não gostava da adverten- 
cia. 

— Então, corpo de tal! — acudiu com igual 
recacho o armeiro, interrompendo-o —pergun- 
tai do arruido a esse mal assombrado mes- 
cão, que ahi jaz derribado. Aqui não ha para 
que vos tornardes a outrem. E, por beelzebut! 
que estou... Do 45 

E aqui o armeiro meneou ameaçadora- 
mente a bisarma, fitando em Bochardo um 


| olhar que chispava centelhas de indignação. 


— Morra o bolseiro | 


que todo cese levantamento está terminado. 
Os dous bandos que se tinham formado em Na- 
varros e na Bellanesese estão dissolvidos. O 
primeiro dispersou-se depois da invasão mo- 
mentanea do Spilimbergo e de Moniago, e 0 se- 
gundo depois de ter chegado a Capo de Ponte, 
À Austria mandou fazer numerosas prisões e 
é jeso o que ha de peior em todo este negocio. 
De resto não é de crer que o governo italiano 
deseje ver as cousas embrulhadas do lado do 
Veneto. Não se deve brincar com o fogo; seria 
isso demasiado perigoso. 

Algnns jornaes asseguram que o governo 
pontificio tinha finalmente feito conhecer ao 
gabinete das Tulherias a sua resposta à com- 
municação do tractado franco-italiano de 15 
de setembro, 

Não foi assim. 

À pretendida resposta limitou-se a accusar 
a recepção. 

A corte de Roma declarou quo queria re- 
servar o seu parecer ácerca da convenção até 
á votação do parlamento italiano sobre a 
transferencia da capital, e talvez mesmo até 
que se manifestem os actos do governo italia- 
no, que devem ser a consequencia d esta vota- 
o. 
Às correspondencias de Turim dizem que o 
ministerio se vê muito embaraçado para respon- 
der aos deputados,que querem absolutamente 
que-se renove a votação de 27 de março de 
1861, que proclamou Roma capital de Italia. 

“Diz-se que está disposto a acceitar uma 
moção em que a camara declare que não inva- 
lida nenhuma das suas resoluções anteriores, 
mas que se opporá a que a votação indicada se 
renove ! | 


- À Austria está dominada por uma unica 
preoccupação : aproximar-se da França. 


A entrevista do czar e do imperador; a 
nova phase da questão italiana; a ambição da 
Prussia, que em seu proveito absorve todo, o 
movimento germanico, toda a actual efferves- 
cencia allemã, são tres assumptos de grav 
cuidados para a corte de Vienna. 


Aunica via que lhe parece aberta diante 
de si, para sahir com honra e vantagem d'estes 
desfiladeiros internacionaes, é um accordo 
muito amigavel com a França. 


Toda a gente nota a diligencia, e mesmo 0 
zêlo um pouco exaggerado,com que os orgãos 
do governo austriaco procuram demonstrar 
que o novo ministro dos negocios estrangeiros, 
M. Mendshorf-Pouilly, está dedicado de cor- 
po e alma á alliança franceza, e que personifica 
a alliança austro-franceza. Os seus actos dirão 
se assim é. | x 

O que se póde affirmar é que a Prussia per- 
de em M. de Rechberg um alliado docil, que 
M. de Bismark trazia a reboque, ha um anno, 
com maravilhoso talento. | 

Diz-se que a Austria desarma cem mi 
homens. E' um penhor dado aos desejos de 
paz que dominam a Europa eum acto de boa 
politica para com a França, porque responde 
aos votos do imperador Napoleão. | 

Assegura-se que a politica futura da Aus- 
tria não será hostil á Italia, e quo se, por exem- 
plo, o novo reino do rei Victor Manoel chega 
a tranquillisar Francisco José e os seus conse- 
lheiros ácerca do Veneto, a Austria assisti 
rá pacificamente à realisação da convenção de 
15 de setembro. isa, 

Suppõe-se até que M. de Bach não perma- 
necerá por muito tempo embaixador da Aus- 
triaem Roma. | 

Na Grecia o rei acaba de mostrar uma ener- 
gia inesperada para com a camara dos depu- 
tados pela demora que leva a obra da consti- 
tuição. | 

"Dirigiu á camara uma mensagem decla- 
rando-se prompto a sanccionar os artigos já 
votadose dando dez dias para a votação dos 
restantes, com protesto de que, terminado este 
praso, tomará a resolução que as suas esperan- 
ças illudidas lhe dictarem, tornando os deputa- 
dos responsaveis pelas consequencias. Isto as- 
semopliAção a uma ameaça de golpo de Es- 
tado. í 

As correspondencias de Athenas dizem 
mais que d'aquella cidade se mandára sahir 
toda a eartilheria, ficando só meia bateria, 
e que sahiria tambem a gendarmeria, cujo vom- 
mandante em chefe fôra demittido. 

Estas tropas tinham representado um 
grande papel na revolução. 

O prefeito da policia e o commandante da 

aça foram mudados; o pessoal da policia 

oi renovado ou reforçado,e a assemblea nacio- 
nal é ao mesmo tempo guardada pela poli- 
cia e tropas delinha, seguras. 

is medidas precederam a mensagem 
real, 

Não é possivel desconhecer o sentido d'cs- 
— Morra o trugimão ! 

— Uxte! sapo-macho ! 
— Arredar, arredar, dom alcaide, ou se- 
Dão. .« | º 

E a multidãe fez um impeto temeroso, que 
estreitou o circulo, que o aleside e os seus ho- 
mens, com o armeiro e o ichacorvos, faziam 
em torno de Gomes Bochardo, que o medo 
obrigava a portentos de equilibrio, apesar 
das insoffriveis dores que o derreavam. | 

Lourenço Annes enfureceu-se com aquel- 
la falta de respeito, a que não estava acostu- 
mado, por muito mimoso que era da benevo- 
lencia popular. 

— À mim... a mim! — bradou então, 
vermelho até á raiz dos cabellos—Corpo de 
Deus consagrado ! De par de el-rei, requeiro- 
VOB... É 

A multidão soltou um brado temeroso. 

— Arraial, arraial, por el-rei! —-bradou 
com atroador alarido. 

— Alcacer porsuasenhoria! + 

— Mata, mata o falso ! 
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Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de bonoácio, 


bem como'as publicações litterarias, 


tas disposições, porquo os revolucionarios 
gregos dizem que foram roubados. 

Felizmente, os roubos d'esta especie não 
são dos que os tribunaes castigam. 

Jorge 1, ao que parece, não está dispos- 
to à seguir o caminho do seu predegessor, O 
ex-rei Othon. -. : 

Duas interessantes noticias ainda: 

M. Salamanca acaba de concluir favora- 
velmente com o Banco de França as nego- 
ciações relativas a um emprestimo de 20 mi- 
lhões de francos sobre uma leitra de cambio 
do Banco de Madrid, pois que o emprestimo 
é destinado a satisfazer as necessidades mo- 
netarias d'este estabelecimento. 

O principe de Joinville e o duque de 
Aumale chegaram a Vienna indo de Veneza. 
Em Vienna hospedaram-se no palacio do du- 
que Augusto de Coburgo. Foram visitados 
pelo imperadpr e imperatriz da Austria. 

Pariz começa a reassumir a sua pbysio- 
nomia habitual: todos os dias, casas e apo- 
sentos, hermeticamente fechados desde o mez 
de junho, reabrem as suas persianas ao ar 
de nossas ruas e de nossos boulevards. 

No grande hotel preparam-se, n'esto mo- 
mento, aposentos para uma-celebridade tran- 
satlantica proximamente esperada em Pariz. 
Quero fallar do general Tom Pouce, que dei- 
xou Nova-York e vem fazer uma viagem de 
recreio á Europa. O illustre pygmeu é acom- 
panhado por sua familia a snr.* generala 
Tom Pouce, seu joven filho, o pequeno Pou- 
ce, sem duvida, e por tres amigos, cuja esta- 
tura não é designada pelos jornaes. | 

No theatro o grande acontecimento é a 
comedia de M. Emilio Augier, intitulada 
«Maitre Guerin», cujo enredo é mui com- 
plicado e o desfecho muito extravagante. 

Na noute da primeira representação, o 
theatro era invadido por toda a aristocracia 
de Pariz e do estrangeiro. Viam-se alli pelo 
menos quarenta senadores. O principe Na- 
poleão e a princeza Clotilde occupavam o ca- 
marote imperial. A cunhada do soberano de 
Portugal o Senhor D. Luiz I mostrava-se 
muito satisfeita. Sua Alteza ria e communi- 
cava a sua cunhada , a princeza Mathilde, 
as impressões que ia recebendo e que n'ella 
ge succediam com a rapidez do relampago. 
Sua Alteza está completamento restabelecida 
do seu recente incommodo de saude. M. Emi- 
lio Augier deve ter orgulho de ge ver applau- 
dido e acclâmado por tão brilhante socie- 
dade. | 

No domingo ultimo no Pré Catelan, M. 
E. Godard elevou-se aos ares no balão Aguia. 
O tempo estava muito sereno e o immenso 
aerostato subiu a trezentos metros o dirigiu-se 
lentamente para os lados de Versalhes. 

No mesmo dia partia tambem do Hippo- 
dromo o balão d'este estabelecimento e pa- 
recia seguir a mesma direcção que o Águia. 
Os dous ballões perderam-se nas nuvens e 
operaram a sua descida em felizes condições. 
- Terminarei por hojo com uma grande 
noticia. Annuncia-se que se está preparando 
uma revolução no imperio. . . dos chapéus de: 
senhora. Um artista de flores, bem conheci- 
do, chegou, depois de longas meditações, à 
descoberta,que deve produzir uma transfor- 
mação completa. Inventou um chapéu que 
denomina: chapéu Maria Stuart. . 

O novo chapéu deve ser apresentado a 
S.M. a imperatriz, juiz supremo no imperio 
do gosto e da elegancia, 
| BENEDICIE HENRY REVOIL,. 


. 


INTERIOR 
Provincias 


REGOA 9 DE NOVEMBRO — (Do nos- 
so correspondente) — O dever sómente que te- 
mos de, como correspondente, mostrarmos que 
não andamos de leve n'aquillo que escrevemos, . 
e não o intento de fazer politica ou sustentar 
polemicas, que nada interessam aos leitores, 
nos leva hoje a dizer duas palavras em respos- 
ta a dous communicados que os gnrs. juize de- 
legado d'esta comarca fizeram inserir nós n.º 
248 e 254 d'este jornal, em desaggravo de cer- 
tos boatos a seu respeito, a que dário publici- 


dade na nossa correspondencia de 20 de outu- | 


bro, + que os mesmos senhores julgaram offen- 
sivos da sua dignidade, | 

Principiaremos por fazer uma declaração 
prévia, e vem a ser — que nunca inventamos 
as noticias que damos, porquanto temos sem- 
pre na maior consideração a indole séria do 
jornal para que escrevemos, e é só depois de 
reconhecermos nos factos que nos relatam cer- 
to grau de certeza, ou, pelo menos, de proba- 
bilidade, que os levamos à imprensa, 


o nd 4) om o 


gumas áscumas já procuravam com affan che- 
gar até ao corpo do bolseiro. O alcaide pe- 
queno ia ver matar a seus pés um homem,sem 
lhe poder valer. Mais um segundo, e tudo es- 
tava perdido. 

Felizmente, porém, n'este repellão um dos 
amotinados pregára, sem o querer, medonho 
canelão no ichacorvos. Este, segundo o seu 
genio, dementou com a dor, e tornou-se fulo 
deraiva. Revirou-so, e assentou ás cegas tres 
ou quatro murros nos que achou maisa geito. 


Depois revolveu o torrivel retabulo, e bradou 


por entreos dentes cerrados: 

— Arredar, arredar, marinellos ! Assim, 
cuidaes que as minhas canellas são para pagar 
os feitos do bolseiro? Ah! perros!.. 

E dizendo, deu mais dous ou tres passos 
para a frente,sempre com o espantoso retabulo 
em velocissimo rodizio. 


À multidão recuou, deixando diante de si 


praça de respeito. 
— Fernão Balabarda, dizei vós, que fez 


esto homem ? — acudiu então o alcaide, reco- 


— Morra o traidor ! ? “| nhecendo quo lhe cumpria satisfazer do algu- 


E aqui um novo impeto quasi que fez bater 

o armeiro o o ichacorvos, o alcaide e 08 seus 

homens cara com cara uns nos outros, 
Bochardo, de cocaras, como estava, deu 


um salto prodigioso, e acolheu-se para o meio | ra, alcaide ?—rosnou com mau 'modo—Pren- 


d'elles, Nunca acrobata fez maior prodigio. 
A cólera popular estava em pontos de rom- 


per de todo os diques, que a continham. Al- | Ensandeceste, armeiro! Fallai, bem vêdes. . « ) « 


ma fórma à ira popular. 

O armeiro relanceou-o com olhar envio- 
zado. | 

— E que quereis vós saber d'isso por ago- 


dei-o, que assim cumpre, o tudo al é nada. 
— Prender homem sem lhe saber culpa ! 


A 


Eis-aqui o que se deu na questão sugeita. 
- Pessoas de toda a respeitabilidade nos af- 
firmaram que o snr. delegado José Fragateiro 
se tinha excedido algum tanto em Mezão-frio, 
por occasião do exame do recenseamento d'a- 
quelle concelho, a que elle foi assistir como 
agente do ministerio publico, mostrando assim 
toda a parcialidade politica, e pessoa de não 
menos credito, a quem o proprio snr. juiz, se 
se quizer recordar, o relatou, nos affiançou ter 
sido por semelhante motivo advertido em par- 
ticular. 

Foi isto o que deu lugar ao que a tal respei- 
to avançamos na nossa correspondencia, e o 
snr. delegado, se quizer dar-se ao trabalho do 
ver o que sobre o mesmo assumpto so lê em 
uma correspondencia d'esta villa, publicada no 
n.º 176 da «Liberdade», com data de 19 do 
passado, ha-de confessar que fomos assás co- 
medidos, pois que n'ella seusam palavras bem 
mais frizantes do que as que nós empregamos. 
Se o facto, todavia, fosse menos verdadeiro e 
não tivessemos provas, duvida nenhuma teria- 
mos em o rectificar, mas uma vez que as pes- 
scas quo nol-o afiançaram continuam a susten- 
tar a sua veracidade, ainda depois da leitura 
dos communicados, e so prestam a tomar &o- 
bre sia responsabilidado que d'ahi lhes possa 
resultar, vemo-nos, pelo contrário, na necessi- 
dade de confirmar o que na já referida corres- 
pondencia dissemos. : 

Ora, se o snr, delegado présa, como diz, a 
sua dignidade como funccionario publico, qual 
a razão por que em um processo de expropria- 
ção, na estrada do Salgueiral 4 Regoa, se con- 
duziu com tal parcialidade em favor da expro- 
priada e em detrimento da fazenda nacional, 

ue o snr. director das obras publicas d'este 

istricto chegou a propor ao ministerio que-se 
nomeasse por parte da fazenda nacional um 
outro advogado, porque, continuando o dele- 
gado, não podia responsabilisar-se pelo bom 
resultado ? 

Qual a razão por que em certo processo 
crime de um parente de uma notabilidade do, 
concelho, accusado de sete crimes, contra a €s- 
pectativa geral, mais pareceu um defensor do 
réu do que um accusador legal? ; 

Qual a razão do seu procedimento contra o 
anterior e dignissimo juiz d'esta comarca, o 
snr. Souza Pires, tão pouco digno de um ho- 
mem de brios ? ; 

Outros mais factos poderiamos adduzir, 
que poriam em duvida a sua dignidade de em. 
pregado publico, de que tanto, mas sem razão, 
blazona, mas por agora serão bastantes para 
quem o não conhecer poder formar um juizo 
imparcial. cm EE 

Ao communicado do snr. juiz Chrispinia- 
no pouco temos a responder, porquanto o seu 
fim principal foi defender o seu delegado, de- 
clarando irreprehensivel o seu procedimento, 
ea isso já nós redarguimos; todavia, no que 
lhe diz respeito, não podemos dispensar-nos 
de lhe fazermos algumas pequenas considera- 
ções, LOMbbo a di . 

Sendo, como o gnr. juiz assevera, 0 pro- 
cesso crime dê Mezão-frio distribuido ao escri- 
vão Lemos, quando ausente, por que motivo 
se lhe não entregou logo que voltou á comarca 
e para que continuou a escrever n'elle o escri- 
vão Carneiro passados mais de 20 dias depois 
dachegada daquelle? 

Como leigos que somos na materia,só apre- 
sentamos os factos, e d'elles tire a conclusão 
quem quizer. 

Em quanto ao que diz respeito ao escrivão 
Lemos, não estamos habilitados para por elle 
responder; no eúitretanto, muito estimariamos 
que elle viesse á imprensa, satisfazendo por 
essa fórma aos desejos de s. s.*, porque, com a 
franqueza que lhe é propria, muito havia de es- 
clarecer a questão. E” natural, porém, que o 
não faça, por ter do referir-se ão seu chefe, a 
quem, como deve, sabemos que respeita. 

A's amabilidades que quer em um, quer 


em dutro communicado;se nos dirigem, não | 


nos encarregamos de responder, apesar de o 
podermos fazer com vantagem, e reenvia- 
mol-as sómente aos seus authores para que 
m'ellas se possam rever á vontade. 

| Ecomiistodamos por terminada por agora 
esta questão, e só uma nova provocação a fará 


E Y 


"q 
reviver para nós. 


cu 
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“AVEIRO 9 DE NOVEMBRO — (Do 
«Campeão das Provincias») — Os pescadores 
d'esta cidade ficaram satisfeitos com o resulta- 
do que tiraram da pesca no sabbado e no do- 
mingo. Sendo só duas as companhas, traba- 
lharam n'estes dias em communidade, do que 
auferiram lanços avultados, sendo mais de um 
conto de réis o valor da sardinha que pesca- 


ram, conseguindo vendel-a por bons: preços, | 


a E a a] 
— replicou o alcaide, indicando a multidão 
com olhar significativo. 

Fernão Martins bateu impaciente com o 
pé no chão; depois disse por entreos dentes 
cerrados : 

— () rufião quiz peitar-me com o foro que 
pago,ao bispo, a que lhe désse ajuda para ha- 
ver à mão a sobrinha do bacharel de em fren- 
te... para o perro do cabdel, , . dos homens 
de Rui Pereira.., ; 

A cólera abafou aquia voz do armeiro. 

— Oh! Santa Maria ! — exclamou indi- 


guado o alcaide, fulminando o triste Bochardo. 


com um olhar terrivel. 

— E não esqueçaes que o ladravaz appel- 
lidou Rui Pereira e não el-rei, como mandam 
os degredos de suá senhoria — rosnou o icha- 
corvos, que estava a cinco ou seis passos de 
distancia, como que de sentinella à multidão. 

— — Morra! morra!—bradou esta concitada 
pela revelação do armeiro. 

A tempestade principiava a encarrancar- 
se cada vez mais medonha. . | 

— Homens, ouvide, — bradou então o al- 
caide—socegai, que justiça vos será feita d'es- 
te aleivoso, segundo a ordenação. Avisai-vôs, 
que não podeis fazer direito por vossas mãos, 
e que ha ahi picota e forca para quem se põe 
em lugar das justiças do el-rei... 

E (Continia,) 
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porque do genero havia completa escassez no 
nosso mercado. Além da sardinha teem igual- 
mente afíluido muitas pescadas,ruivos e caval- 
las,com o quo teem exultado as classes pobres. 


O palhabote «Herminio» entrou hontem a: 


- barra d'esta cidade procedente de Swansea 

com carvão e louça. Foi tão feliz a sua viagem 
que chegou em 5 dias á vista da barra do Por- 
to. . ” l 

Este navio é propriedade-do snr. João da 
Costa Freire, commerciante d'esta praça. 

S. exc.* o snr. Sebastião de Castro e La- 
mos, distincto cavalheiro do concelho d'Olivei- 
ra de Azemeis, acaba de promover uma subs- 
cripção entre os seus amigos em beneficio da 
Santa Casa da Misericordia d'aquella villa, pa- 
ra ajuda das obras que se estão fazendo no 
respectivo hospital. O producto da subscri- 
pção elevou-se até á quantia de 1509000 réis. 
A meza da mesma SantaCasa agradeceu publi- 


" camente ao sor. Castro e seus amigos tão lou- 


vavel acto do caridade. 
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Banco Ultramarino. —: À commis- 
são que por parte dos subscriptores dissiden- 
tes do Banco Ultramarino foi a Lisboa levar 
a representação snprovaça na ultima reunião 
que os mesmos subscriptores tiveram no edifi- 
eio da Bolsa, e que se compunha dos enrs. dou- 
tores Custodio José Vieira e José Moreira da 
Fonseca, e do snr. Antonio da Silva Moreira, 
foi na terça-feira recebida pelos snrs. ministros 
da marinha e das obras publicas, que, dando á 
commissão provas da maior deferencia e con- 
sideração, acceitaram a representação,que lhes 
foi apresentada n'essa occasião. . 

N'esta representação, assiguada por 270 e 
tantos subscriptores, entre estes a Companhia 

“Utilidade Publica, pede-se a liquidação do 
Baríco Ultramarino ou entrega aos subscripto- 
res dissidentes das quantias com que ratifica- 
ram a subscripção eo respectivo juro. 

A commissão, depois de ter conferenciado 
com o snr. Silva Abranches, que é, na capital, 
o advogado dos subscriptores dissidentes do 
Porto, regressou a esta cidade,onde já se acha. 

- Consta-nos que o libello para instauração 
do processo deverá ser hoje apresentado em 

juizo. . 

Banco Lusitano. —No dia 17 do cor- 
rente deve ter lugar em Lisboa uma reunião 
da assemblea geral dos accionistas do Banco 
Lusitano, para se proceder á eleição do presi- 
dente e vice-secretario da meza da assemblea 
geral e de dous supplentes ao conselho consul- 
tivo, bem como para ser presente á assemblea 
o plano e orçamento para a obra do edifício do 
Banco. ' 

calxa de Credito. — Reuniu-se 
ante-hontem 4 noute a commissão administra- 
tiva e conselho fiscal da Caixa de Credito o 
Soccorros Mutuos da Associação Industrial 
Portuense para tomar resolução definitiva 
ácerca da admissão de dous facaltativos, vo- 
tada na ultima assemblea geral. 

Foram admittidos dous novos, que são os 
surs. Joaquim José Ferreira e Antonio José 
Braga, e um, queé o snr. Augusto Chaves, 
para substituir o snr. Bergardo Francisco 
Jorge. A 

Rendimento das alfandegas. — 
No mez de outubro ultimo o rendimento das 
tres principaes alfandegas do reino foi de 
603:7095401 réis, rendimento superior em 
33:0475876 réis ao do mez de outubro do anno 

“passado, em que ronderam 570:6619525 réis. 
A receita orçada para outubro do corrente 
anno era de 602:171493 réis. . 

Com relação a cada uma das tres alfande - 
gas, eis qual foi o seu rendimento no mez de 
outubro dos dous annos : 

Alfandega grande de Lisboa : 


Foi a receita em outubro do 1863. ... 303:3578059 
Em outubro de 1864... ..eressemsss 814:14038844 


Augmento ...ccesva. 10:7835785 

Alfandega do Porto : 
Rendeu em outubro do 1863......... 180:5498735 
Em outubro de 1864 .....c.ccc.0 00. 2017025647 
Augmento ... «cvs... 21:1628912 


Alfandega municipal de Lisboa : 


Receita em outubro de 1863... ...-.. 86:7545731 
Idem em outubro de 1864.,,........ 87:8658910 
Augmento ....cw.... 11115181 


Nos quatro mezes decorridos desde julho a 
outubro do corrente anno, foi o rendimento das 
tres alfandegas de 2.327:043855 o nos moes- 
mos quatro mezes do anno passado foi do 
2 288:21 14921 réis, a saber : 

“ vJulho a outu-—Julho a outu- 
bro de 1863 bro de 1864 
999:6215088 1 019:3155700 
984:9295445  978:9308940 
308:6618388 328:7975218 


A receita para os quatro referidos mezes 
do corrente anno estava orçada em réis 
2.408:60855932. | 

Estaleiro do Ouro. — Estão actual- 
mento em construcção no estaleiro do Ouro 
tres navios novos, que são : bo 

Barca «Firmeza», propriedade da exc.”* 
sor.* D. Joaquina Cardoso & Filho. 

Destina-se á carreira do Rio Grande do 
Sal e deve ser lançada á agua até ao fim do 
corrente mez. el 

Barca «Santista» ,propriedade do snr. Ma- 
noel Joaquim Ferreira, da praça de Santos. 
Consignatarios os snrs. Monteiro & Leão. 

Destina-se à carreira do Rio de Janeiro e 
deve ser lançada á agua por todo o mez de de- 
zembro. 

Barca «Palmeira», propriedade do sor. 
Joaquim Adrião da Rocha & Filho. 

Destina-se 4 carreira do Pará e deve ser 
lançada á agua por todo o mez de dezembro. 

A construcção d'estes tres navios é diri- 
gida pelo habil constructor o sr. Custodio 
Martins da Silva Santos. 

Desordem. —Ante-hontem á noute, na 
estação das Devezas, desavieram-se José Ra- 
mos, natural do Algarve,e Francisco Saraiva, 
ambos empregados do caminho de ferro, e tal 
valto tomou a desavença, que o primeiro, pu- 
xando de uma navalha de barba, feriu grave- 
mente o segundo, a tres golpes na 
cara. , 

O aggressor fugiu, mas foi preso na rua 
do Pinhal, em Villa Nova de Gaya, ás 9 ho- 
vas da noufo, por uma patrulha da guarda 
“municipal, 

"Roubo e ferimento. — Tambem 
foi capturado em Villa Nova de Gaya pelo 
respectivo regedor um hespanhol , chamado 
Jacintho Rodrigues, que, tendo roubado réis 
365300 aum tal Pedro Fernandes, para se 
livrar d'este, que o perseguia, feriu-o com um 
pau de choupa. 


Bom é que a justiça lhe faça comprehon- - 


“ 


der que estes crimes se não praticam impune- 


Encendio. — Na noute do quarta para 
quinta-feira houve, no lugar do Gato, fregue- 
gia do Valbom, um incendio, que reduziu a 
cinzas a casa da eira do abastado lavrador e 
proprietario de moinhos o snr. Manoel da Silva 
Pedroso. 

Foi importante o prejuizo, porque dentro 
da casa estavam 1:080 alqueires de trigo de 
varios padeiros d'esta cidade e 320 alqueires 
de milho pertencentes ao dito snr. Pedroso. 

Ignora-se a causa d'esto sinistro. 


O assassino Muller. — Lê-se no 
«International» de Londres, em data do 1.º 
de novembro : 

«Hontem de manhã, M. o Sheriff Daken e 
M. o alderman Besley, acompanhados dos 
sub Sheriff MM. de Jersey e Davidson, do ca- 
pellão o reverendo Davis, e bem assim do di- 
rector de Newgate, entraram na cella do con- 
demnado Muller para lhe declarar o dia da 
sua execução, que está fixado para segunda- 
feira 14 de novembro. 

Muller não manifestou nenhuma commo- 
ção e persistiu em declarar que a sua con- 
demnação assentára em falsos testemunhos, 
acrescentando que não tinha que se queixar 
dos juizes nem dos jurados. si 

Sabbado, quando o infeliz foi conduzido á 
cella dos condemnados, por algum tempo pa- 
receu não ter a consciencia da terrivel situa- 
ção em que se achava,mas a final rebentaram- 
lhe as lagrimas dos olhose chorou por muito 
tempo. 

Serviram-lhe a ceia, mas elle comeu pou- 
co; deitou-se depois na cama, porém o seu 
somno foi agitado. 

Na manhã seguinte, domingo, assistiu ao 


| officio celebrado todas as semanas na capella 


da prisão. 

O condomuado já não aflicma tão poritiva- 
mente a sua innocencia, e escuta com grande 
forvor as exhortações do reverendo Davis e 
de um ministro da igreja allemã. 

Corria esta manhã o boato que o con- 
demnado se mostra disposto a fazer a confis- 
são do seu crime.» 


Igreja votiva. — E' sabido que em | 


1848 o imperador Francisco José escapou 
providencialmente ao punhal de um assassino. 
A arma do regicida que feriu o imperador 
pelas costas, foi impedida pelo tecido me- 
tallico do talabarte do imperador. 

Em lembrança d'este acontecimento fun- 
dou-se um monumento ogival, da igreja vo- 
tiva, já muito adiantado. | 

Uma circumstancia,diz a «União» ,merece 
a attonção de quem anda por entre os ma- 
teriaes empregados n'aquelle edificio digno 
dos admiraveis pedreiros da idade média. 

O fallecido vice-rei do Egypto, Said-Pa- 
cha, enviou 133 calhaus de alabastro oriental 
(um peza 217 quintaes). | 

O cheik Joseph de Karam, com permissão 
do patriarcha dos maronitas, mandou por 
sua parta 22 madeiros de cedro do Libano, 
que ainda embalsamam a nova igreja. 

“Estes dous presentes deram a madeira e 
pedra necossarias para a construcção do to- 
dos os altares. 

E' assim que dous principes orientaes, 
persuadidos por um prelado de Vienna a 
ser agradaveis ao imperador, contribuiram 
para a erecção de uma igreja catholica no Occi- 
dento. 

O prelado a quem se deveu o pensamen- 
to generoso d'este donativo é Monsenhor 
Mislin, peregrino dos Santos Lugares , que 
duas vezes percorreu a Ásia Menor, a Judeia 
o o norte de África. 


Enforcado em seu perfeito 
juizo. —Ha pouco tempo estava na prisão 
de Melbourne um homem codeminado à morte 
por ter matado um individuo cm uma rixa, 
na presença de muitos amigos. Mostrava tal 
tranquillidade de animo e tal ausencia de re- 
morsos, o até perecia tão satisfeito com o seu 
crime, que se lembraram algumas pessoas de 
que talvez elle estivesse doudo. Procedeu-se 
a reuniões, muitas e muitas cartas foram 
mandadas para a imprensa periodica por me- 
dica que, estribando-se nas observações de 
physiologistas, demonstravam que o preso cs- 
tava falho de juizo, e todos reclamavam o seu 
perdão. Fizeram-se supplicas aos ministros, e 
corap elles se mostravam desapiodados, forana 
apontados ás turbas como ministros de sangue, 
determinados em se levar ao cabo um crime 
atroz, e quasi a ponto de serem homicidas. O 
mais incansavel, o mais teimoso dos declama- 
dores era Malford, lente de anatomia na uni- 
figidado de Melbourne. as 
-  Querendoo preso galardoar o zelo do sa- 
bio anatomico, e desejando que depois do seu 


justiçamento podesso o digno professor conti- 
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|| nuar as suas observações sobre o seu estado 


mental, legou a sua cabeça a Malford. O pro- 
fessor emittiu na presença do muitos dos seus 


collegas a opinião que o effoito de considoravel | P 


lesão do encéphalo do condemnado seria de- 
monstrado por um exame «post mortem», e 
illudindo a vigilancia dos guardas, pôdo ir até 
onde estava o suppliciado e levou-lhe a cabeça 
para a Universidade. Os medicos da prisão, 
azedados com tal procedor, foram ter com o 
sheriff, esto consultou o attornoy geral, e esta 
corporação recorrou ao ministro da justiça. 

O caso parecia embaraçado. Nenhuma 
lei, nenhum acto do parlamonto o tinha pre- 
visto. Depois de ongs conferoncias, resol- 
veu-se omfim que o sheriff,acompanhado por 
um juiz de paz e por um empregado da policia, 
se dirigisse 4 Universidado e reclamasso a 
cabeça do suppliciado. 

Entrando o sheriff na sala do professor 
Malford, viu o sabio corcado de medicos e 
occupado com a disseccação, examinando at- 
tentamente os lóbulos do cerebro. 

O sheriff, acompanhado pelo juiz de paz, 
por um homem da policia e pelos medicos 
da prisão, reclamou solemnomente a cabeça 
do suppliciado, considerada como proprieda- 
de publica. O profossor Malford disse que o 
cerebro lhe pertencia por ser um legado. O 
sheriff sustentou energicamente que era ce- 
rebro do governo, e que um condemnado á 
morte no cadafalso nada podia legar, nem 
mesmo o seu encéphalo. Como a lei parecia 
desfavoravel ao professor, tratou este de uma 
composição , e resolveu-so, na presença dos 
facultativos da prisão, continuasse o examo. 
Mas a operação só deu em resultado a con- 
fusão do puofessor. Averiguou -se que oen- 
céphalo estava perfeito, que não era possivel 
encontrar n'elle a mais leve losão. Malford 
ouviu uma reprehensão do conselho universi- 
tário, e assim terminou este curioso successo. 


Dá esperança—Lê-so na «Gazeta de 
Breslau» : 

« Um terrivel acontecimento, causado por, 
um crime espantoso, derramou a constérna- 
ção pa aldeia de Adelsbach, na Prussia. 

“No dia 23, ás 2 horas da noute, pegou 
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fogo subitamente na casa de um lavrador 
cheia de madeira e palha. 

O pai e a mãi foram acordados pelos gri- 
tos de um menino, com o qual pudéram sal-, 
var-se pola janella, mas não sem sofirerem 
fortes queimaduras; porém duas Jovens 
raparigas, uma de 17 e outra de 9 annos, 
pereceram nas chammas, apesar dos esforços 
empregados para as salvar. 

Foi um irmão, de 15 annos, aprendiz, 
que tinha fugido de casa de seu mestre, e 
que, para se vingar de uma injustiça, que 
attribuia a sua madrasta, lançou fogo, com 
um phosphoro, á madeira e cavacos deposita- 
dos por baixo do sotão, onde dormiam suas 
irmãs. » 


Factos diversos 


A empreza da Bibliotheca dos Dous Mun- 
dos publicou a caderneta que contém a con- 
clusão do romance «Um drama da regencia», 
cas folhas de n.º 1 a n.º 4 do romance de Xa- 
vier de Montepin «Os mysterios do Palais 
Royal». 

A traducção é do snr. J. M. de Andrade 
Ferreira. 

— Publicou-se tambem n'esta cidade a «His- 
toria da causa politica formada em Saragoça, 
no anno de 1861, contra o deputado que foi 
nas cortes constituintes hespanholas de 1854, 
D. Eduardo Ruiz Pons». 

E” escripta em hespanhol pelo mesmo gnr. 
Ruiz Pons, formando um livro em oitavo por-- 
tuguez. | 

O snr. Pons, que se acha emigrado no 
Porto, era lente cathedratico no instituto uni- 
versitario de Saragoça . 

— O juiz do tribunal da Relação d'esta ci- 
dade,o snr. João Barboza da Fonseca Alvares 
Pereira, acha-se gravemente enfermo na sua 
casa de Santa Combadão, inspirando o seu es- 
tado sérios receios á sua extremosa familia e 
amigos, 
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Movimento das cadeias da Relação 
do Porto ne dia lo de novembra 


ENTRARAM 
José Ramos da Silva, arguido de feri- 
mentos. Jacintho Rodrigues, arguido de fur- 
to e ferimentos. Estão á disposição do juiz do 
2.º districto criminal. 


TRIBUNAES 
Supremo tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessito de 12 denovem- 
bro de 1864 | 


w 


CONFERENCIA 

N.º 10:275 (embargos) —Relator o conselheiro 
Cabral — Autos civeis do tribunal commercial de 2.º 
instancia, recorrente Antonio da Silva Pereira de 
Magalhães, recorridos os directores da companhia de 
seguros—(GGarantfia. 

N.º 6:103— Relator o conselheiro Cabral —Au- 
tos crimes do juizo de direito da comarca de Moimen- 
ta da Beira, recorrente o ministerio publico, recorri- 
do Claudio Roberto. | 

— N.º 10:038 (embargos) —Relator o conselheiro 
visconde de Fornos— Autos civeis da relação do Por- 
to, recorrente a administração do hospital de S. José, 
recorridos Antonio Maximo Branco deMello e ontres. 
N.º 10:802 (deserção) —Relator o conselheiro 
visconde de Fornos— Autos civois da relação de Por- 
to, recorrentes João Rodrigues da Silva, e outros, 
Reootridos Antonio Correia da Silva Marques ce mu- 

her. 

Nº 6:051— Relator o conselheiro Silveira Pinto 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente Au- 
tonio Cardoso, solteiro, recorrido o ministerio publi- 


0. 

N.º 10:773— Relator o conselheiro Silveira 
Pinto — Autos civeis de aggravo de instrumento da 
relação do Porto, agegravantes Joaquim José Ferrei- 
ra Coelho e mulher, aggravados Antonio Ferreira 
Novaes o mulher. 

N.º 6:042 — Relator o conselheiro Silveira Pinto 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente An- 
pego Gonçalves Rozerio, recorrido o ministerio pu- 

ico. 

“Nº 6:001-Relator o conselheiro Seabra (Anto- 
nio)— Autos crimes do juizo de direito da comarca 
da Covilhã, recorrente u ministerio publico, recorri- 
dos Antonio Josó ferraz e outros. 

- K. 10:613—Relazor .o conselheiro Seabra (An- 
tonio)— Autos civeis da relação «o Porto, recorren- 
tes o prior e mesarios dsjVeneravel Ordem “Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo do Porto, recorrida -D. 
Clara Caudida Loubo Couros Soto Maior. 


Relação do Porto , 
SESSÃO DE 9 DE NOVEMBRO 
DISTRIBUIÇÃO 


Appellações cíveis 
Tondella. Manoel Bernardo da Motta —c. 
Quiteria Maria—juiz Gouveia, escrivão Coutinho. 
Porto. João José Durães o Silva o outros —c, 
José Bento Calvario — juiz Leite, escrivão Albu- 
querque. 
Aggravos . 
Albergaua a Velha. João da Silva Maia—c, 
o M. P.—juis Lima, escrivão Coutinho. 
Guimarães. D. Maria Emilia de Castro Sam- 
aio—c. o juiz de direito—juiz Sarmento, escrivão 
Albuquerque. 
Ditas da fazenda nacional 
Porto. AF, N.—c. Antonio José da Silva — 
juiz Martins, escrivão Cabral. - 
Sinfães. Alvaro José Simões—c. a F, N.—juiz 
Ribeiro Abranches, escrivão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 16 DE NOVEMBRO 


Appellações crimes 
- Vizeu. O M. P.—c. Bernardo Loureiro. 
Oliveira do Hospital. Antonio Antunes Braz 
—, Maria Antunes é filho. 


TA LEMA 
CORHUNICADOS 


Uma justa reclamação feita ao 
governo do Brazil 


(Da «Correspondencia de Portugal» de 29 d'outubro) 

No nosso numero de 13 de setembro ultimo dé- 
mos publicidade a uma exposição que o snr. Antonio 
da Motta Marques, cidadão portuguez, estabelecido 
no Pará, fez ao publico, relativamente a um vexame 
que lhe foi feito quando chegou no Ceará no seu na- 
vio o «Estrella». 

Na referida execução, o snr, Motta Marques 
concluiu por declarar que havia feito, por interven- 
ção do governo portuguez, a sua reclamação por per- 
das e damnos, para ser apresentada ao governo do 
Brazil. 

A reclamação do snr. Motta Marques é a que 
abaixo publicamos. 

Por estarmos tertos de que o governo de Sua 
Magestade o imperador do Brazil, sempre justo e 
recto, não deixará de attender a uma reclamação tão 
fundamentada e legal, não fazemos algumas consido- 
rações a bem do direito o da justiça que assiste ao 
honrado reclamante. | 

Eis a reclamação : 

« Senhor. — Antonio da Motta Marques, cidadão 
portuguez, commercianto da praça do Pará, do im- 
perio do Brazil, onde fôra por alguns annos chefe da 
firma— Antonio da Motta Marques& Irmão—haven- 
do sofirido grave oftensa na sua honra como commer- 
ciante e consideravel damno na sua fazenda em con- 
sequencia de factos e ordens menos reflectidas do 
chefe de policia do Ceará, do dito imperio, o dr. An- 
tonio Joaquim Buarque de Nazareth, vem o referido 
Antonio dá Motta Marques apresentar respeitosa- 
mente a Vossa Magestade, tanto a exposição do acon- 
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tecimento de que lhe proveio o ageravo e prejuizos, po para a diocese de Cabo Verde, o quo lhe fô. chinas de vapor e motores hydraulicos. 


como a sua reclamação, para que tenha lugar a in- 
demnisação que o supplicante tem direito a haver do 
governo de Sua Magestade Imperial o Senhor D. Pe- | 
dro II, pedindo o supplicante a Vossa Magestade, a 
bem da justiça da mesma reclamação, os bons officios 
do ministro portuguez junto áquelle muito alto é 
muito poderoso soberano. * 

Para que a exposição seja mais completa, o sup- 
plicante tem necessidade de a começar pelo que pas- 
sa a dizer. 

Tendo o supplicante vindo a Portugal para edu- 
car seus filhos em collegios portuguezes e para ou- 
tros negocios domesticos, pareceu-lhe conveniente 
805 seus interesses commerciaes aproveitar o ensejo 
para comprar um navio, a fim de o empregar na na- 
vegação entro Lisboa, Porto, Ceará, Maranhão e 
Patá, portos conhecidos do supplicante, e nos quaes 
“tinha relações de commercio com acreditadas casas. 

Effectivamente verificou a compra do um navio 
na praça de Lisboa,e pondo-lhe o nome de «Estrella», 
principiou por mandal-o com um carregamento ao 
Ceará. 

Qu fosse porque a navegação entre Portugal e o 
Ceará está ainda pouco explorada, podendo dizer-se 
que tem sido um monopolio de poucos individuos, que 
naturalmente não gostariam da concorrencia, ou fos- 
se por qualquer outro motivo, logo na primeira via- 

em do «Estrella» houve a tentativa de affastar o na- 
vio do supplicante da navegação para aquelle porto. 
Mas quem tal tentou, não tendo modo legitimo nem 
causa verdadeira para conseguir o seu intento, soc- 
correu-se a um meio atroz. Dirigiu de Portugal uma 
denuncia ao chefe de policia do dito porto, então o 
dr. Faria Lemos, avisando-o de que o navio «Estrel- 
la» conduzia moeda falsa ! 

A denuncia foi recebida por aquelle funcciona- 
rio, que d'ella fez uso prudente e judicioso. Logo que 
o navio chegou ao Ceará soffreu vigilancia activa e 
fiscalisação severa, mas sem offensa, sem causar da- 
mno, e som fazer vexame. Nada appareceu que com- 
promettesso o navio ou o supplicante, e nada podia 
apparecer. O supplicante nunca se empregou nem 
arriscou júmais os geus capitaes senão em commer- 
cio lícito e nem comprometteria o honrado nome com- 
mercial que tem adquirido com uma conducta regu- 
Jar de perto de trinta annos de residencia e estabele- 
cimento no Brazil, nem exporia a sua fortuna, consi- 
derada já de algum vulto na praça do Pará, e mais 

ue suficiente para fazer a independencia do indivi- 
uo, em especulações aventurosas ou criminosas. 

Houve-se com tanto acerto e recato o dr. Paria 
Lemos, nas providencias que deu, à vista da primei - 
ra denuncia, que todavia o supplicante ignorou que 


- | existira, que o mesmo supplicante não teve razão de 


eo nem encontrou no rigor e severidade da acção 
scal que" o seu navio softrera, motivo algum para 
que não tornasse a mandar o seu navio ao Ceará. 
Pelo contrario, havendo o supplicante tido bom lu- 
cro na primeira viagem, animou-so ainda mais à con- 
tinuar a encaminhar para alli o seu navio; e assim o 


Tinha porém o supplicante de regressar com ur- 
encia á sua casa do Pará, com parte d: sua familia. 
Ooo possuia o referido navio, e n'ella podia ter 
commodidades que não seriam faceis de achar em 
outro qualquer, foi n'elle, com escala pelo Ceará e 
Maranhão, condazindo earga de sua propria conta 
para todos os portos. 

Houve então segunda denuncia. Tendo porém 
gido substituido o chefe de policia o dr. Faria Le- 
mos, o chefe actual, o dr. Buarque de Nazareth, en- 
tendeu que devia proceder por modo diverso do que 

rocedera o seu antecessor. A falsidade da primeira 

enuncia que não podia deixar de lhe constar, pois 
que se achava na sua secretaria, como so vê do do- 
documento adiante sob o n.º 1, nem sequer lhe ser- 
viu de prevenção ou sobre-aviso para se haver com 
moderação, sobretudo quando o navio denunciado era 
estrangeiro. 

Apenas o «Estrella» chegou ao Cenri—dia 4 de 
maio ultimo—aquelle novo chefe de policia apre- 
sentou-se a bordo (seriam sete horas e meia da nou- 
te) acompauhado de força armada c de guardas fis- 
caes, € intimou in continente o capitão do navio, An- 
tonio Joaquim Fiusa de Oliveira, para entregar a em- 
barcação e a carga á sua disposição, para indaga- 
ções policiaes, ordenaudo mais ao capitão do navio 
que desembarcasse assim como os passageiros. 

Obedeceu o capitão à intimação, mas declarou 
não poder abandonar o navio sem queo consul por- 
tuguoz fosse presente ao abandono, afim de fazer 
perante elle o respectivo protesto. O chafe da po- 
licia não insistiu, mas obrigou o capitão do 
navio, o supplicante, os passageiros, incluin- 
do creanças de tenra idade, c toda a tripulação, 
a passar a noute ao relento sobre o convez, pois 
que mandou fechar e lacrar as escotilhas e a en- 
trada da camara, e além d'isto ficou o improvisado 
bivaque com sentinellas à vista, para que não bou- 
vesse a menor communicação da gente de bordo com 
quan parte do navio que não fosseo convez, 

sta primeira scena de bem desnecessaria os- 
tentação de força e de rigor da parte do snr. chefe 
da policia, scena que igualmente se póde dizer de 
deshumanidade porque nem com as innocentes crean- 
ças houve contemplação alguma, pois que tambem 
ficaram toda a noute sobre o convez, durou até ás 
10 horas da manhã do dia seguinte, 5 de maio, a 
cuja hora começou uma minuciosa e rigorosa busca 
na camara, ante-camara, no rancho, c em todos os 
demais compartimentos do navio. 

Como nada appareceu o chefe de policia ordenou 
então ao supplicanto e ao capitão do navio que de- 
sembarcassem, ficando porém probibido ao suppii- 
cante voltar a bordo do návio, sun propriedade, e 
ao capitão voltar sem ser acompanhado de guardas. 

A' busca seguiu-se ordem de desembarque de 
todo o sad red do navio. Parte da carga era 
para o Ceará, parte para o Maranhão, o parte para 
o Pará Tudo porém foi posto em terra a requisi- 
ção do chefe de policia, o dr. Buarque de Nazareth, 
Tudo foi visto, revisto e examinado até á saciedade. 
Todos os volumes, sem distincção de destino, foram 
abertos. Não se attendeu ás conveniencias do acon- 
dicionamento dos generos, nom á qualidade d'elles, 
nem ás condições de empacotamento, cousa sempro 
importante para o resguardo dos objectos. Fez-se de 
tudo uma quasi feira Mais de 800 volumos que iam 
com destino ao Maranhão e ao Pará, conforme os 
respectivos manifestos, foram desfeitos. Tudo final- 
mente ficou em deploravel estudo, tudo ficou na 
maior desordem, com grande cstrago o detrimento 
dos generos e mercadorias, o com gravissimo damno 
do supplicante, dono do carregamento. 

Ao cabo finalmente de 14 dias de diligencias 
policiaes e fiscaos, isto é, no dia-18 de maio, o chefe 
de policia, convencido de que a segunda denuncia 
fôra tão falsa como a primeira, deu o navio por de- 
sembaraçado. Todavia-o mal estava feito. À honra 
do supplicante soffrera muito 6 os prejuizos eram de 
consideração. 

Para o fim de manter os seus direitos e de ro- 
haver as perdas e damnos do governo de Sua Mages- 
tado imperial o Senhor D. Pedro II, pois que em 
direito são os gorecns responsaveis directamente 
para com os individuos, principalmente estrangei- 
ros, pelas perdas e damnos que lhes resultam de 
quaesquer medidas policises ou fiscaes além das que 
são commumente usadas, e ordinariamente pratica- 
das, quando de taes medidas extraordinarias nada 
resulta contra os individuos ou contra as cousas 
sobre que houve suspeita, o supplicante requereu no 
juizo competente do Ceará, avaliações legaes de to- 
dos os prejuizos que soffreu. Constam as avaliações 
dos autos originaes adiante juntos (documento nº 
8 e n.º 9). 

Todas as avaliações foram julgadas por senten- 
ça. O agente da fazenda publica no Ceará intervem 
nos actos em que, segundo a lei, dovia intervir, e 
foram-lhe intimadas as mencionadas sentenças. 
Todas as solemnidades da lei estão observadas. 

A reclamação do supplicante assenta pois em 
fundamento legal, e o seu quantum em sommas ju- 
dicialmento arbitradas, na importancia total de réis 
12:5615000, moeda fraca. 

Em presença de tudo quanto fica exposto, e que 
mais circumstanciadamente consta dos documentos 
juntos, que para maior clareza são precedidos de um 
extracto, o supplicante submissamente: 

Pede na Vossa Magestade a graça de mandar dar 
á reclamação o seguimento que é de justiça para 
surtir o effoito que cumpre e é de esperar de um 
governo tão justo, illustrado e recto .como é o do 
imperador do Brazil, —E R, M,» 
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CORREIO DE HOJE 


Lisboa 10 de novembro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Espalhou-se o boato de que o governo, en- 
contrando grandes dificuldades para obter a 
confirmação do bispo de Macau pela curia ro- 
mans, desistira do seu intento, e que solicitára 
de S. Santidade a confirmação do mesmo bis- 


ra acceito. 

Este boato, segundo boas informações, não: 
tem fundamento algum, 

Um jornal ministerii declara que o' 


hoato fôra espalhado pela opposição, e uma | 


folha muito illustrada entende que a ser ver- 
dadeiro, a cedencia do governo era muito 
deshonrosa. : 

Assim é, A' altura a que chegou a ques- 
tão eas proporções que ella tomou, tudo o 
que não for alcançar-se a confirmação do 
bispo de Macau é um desdouro para a corôa 
portúgueza e uma oflensa aos brios nacionaes.. 

O governo andou tanto, que não póde já 
rotroceder sem grande desaire. 

As negociações continuam, o é de espe- 
rar que as cousas sc harmonisem a contento 
dos dous governos. - À 

Ha quem affirme que o consistorio não 
dissera que não confirmava o bispo de Ma- 
cau, mas-que addiara esse negocio. 

Ha, porém, tambem quem veja n'esso ad- 
diamento uma recusa, o que é natural. 

E' osporada uma resposta definitiva da 
curia sobre este negocio. - 

Os snrs. Lima & Silva accionistas do Ban- 
co Lusitano protestaram contra toda a delibe- 
ração que se tomar na assemblea geral dos ac- 
cionistas do mesmo Banco que foi convocada 
para o dia 17 do corrente. 

Os fundamentos do protesto são: estarem 
ainda afiectos à apreciação do governo dous 
protestos contra a validade das eleições que 
tiveram lugar no dia 14 de setembro; não se 
poderem fazer novas eleições por isso que ellas 
hão de ter os mesmos vicios que déram lugar 
aos dous protestos; não poderem ser authori- 
sadas despezas para as obras do edificio do 
Banco antes do govorno resolver se foi bem ou 
mal eleita a direcção e outros cargos, etc. 

Os gnrs. Lima & Silva protestam por to- 
das as perdas e damnos, que resultarem de 
actos praticados por todos aquelles que inter- 
vierem n'elles sem estar definido pelo gover- 
no o seu caracter e authoridado. | 

Este protesto vem hoje publicado no «Jor- 
nal do Commercio». 


Affirmaram-me que, como mandei dizer 


hontem, foram hoje à régia assignatura os de- 
cretos nomeando os conservadores. 

Os nomes dos nomeados, já os leitores sa- 
bem, pois hontem os disse na minha corres- 
pondencia. 

Foram tambem hoje à assignatura régia 
decretos nomeando delegados. 

Ignoro os nomes dos despachados. 

Talvez esses despachos appareçam úma- 
nhã publicados no «Diario». 

Os jornaes da capital não cessam de celo- 
giar o magnifico trabalho da junta geral do 
districto do Porto. 

Com effoito, ainda se não teceram enco- 
mios com mais justiça, nem n'aquelle genero 
de trabalho, até hoje houve algum outro mais 
porfeito. 

Todas as questões inportantes e que mais 
de perto interessam esse districto foram tra- 
tadas com a maior proficiencia e illustração; 
mas a junta não se limitou só a descutir as- 
sumptos propriamente districtaes. Foi mais 
longe. Entrou nas grandes questões que in- 
teressam a todo o paiz e de cuja resolução 
depende a sua prospeçidade futura.- 

Essas questões foram tratadas brilhante - 
mento pela junta e de modo a satisfazer os 
mais exigentes. 

Força de argumentos, vigor de logica, 
convicção profunda, estudo rigoroso, lealdade 
na argumentação e franca verdade na oxposi- 
ção dos factos; isto é, tudo o que póde levar o 
convencimento aos espiritos mais renitentes, 
tudo se encontra n'aquella importantissima 
consulta. 

As questões do recrutamento, das rodas, 
dos cereaes e da legislação, que regula a ex- 
portação dos vinhos do Douro, são trabalhos 
completos tratados como a junta os tratou. 

A junta fez um grande serviço não só ao 
Porto, como a todo o paiz. 

O governo ainda fará maior seguindo as 
indicações da junta, attendendo a sua consul- 
ta o defferindo ás suas reclamações. 

E' um acto de justiça e será muito glo- 
rioso para todo e qualquer governo o pra- 
tical-o. 

O actual gabinete tem este ensejo. Deve 
approveital-o para honra do partido que ro- 
presenta, e vantagem publica. 

Vão brevemente ser postos a concurso 16 
lugares de praticantes do correio geral, com 
o ordenado de 2405000 réis. 

- O programma do concurso será publicado 
por estes dias na folha official, 

Ignora-se ainda se o snr. Rosa, governa- 
dor civil de Bragança, voltará para osso dis- 
tricto. Fallou-so em que 5. exc.* iria para 
Braga substituir o snr. Januario, que, como 
se diz ha muito tempo, deixa o lugar quo 
hoje occupa, no fim do proximo mez de de- 
zembro. | edge 3 

Consta que o conselho geral de instrucção 
publica deliberou que fosse supprimida a aula 
de musiça, que até agora tem estado annexa 
ao lyceu de Coimbra e que se acha actual- 
mente encerrada por se ter jnbilado ulti- 
mamente o seu professor o sur. Florencio. 

Não vejo razão que justifique esta delibe- 
ração,que não póde deixar de desagradar a 
Coimbra. 

Tem requerido, até hoje, o logar de se- 
cretario geral de Faro,que está a concurso, 
que ainda não acabou,os snra, Joaquim Tai- 
bner de Moraes, administrador do concelho 
de Villa Viçosa; Manuel Nicolau d'Almeida 
Castello Branco, administrador do concelho 
de Elvas; Francisco de Ássis Ribeiro Sam- 
paio, administrador do concelho de Chaves; 

ebastião Antonio Peixoto Coelho, adminis- 
trador do concelho de Belem; Antonio Pe- 
dro de Mendonça Corte Real. 


Diz-se que vão acabar os exames para 
a promoção no posto de majores e que esso 
exame será substituido por um augmento no 
tempo de serviço. | 

S. M. a Rainha offereceu a El-Rei o Se- 
nhor D. Luiz, como prenda de annos, um rico 
estojo contendo os seguintes objectos: Bacia 
e jarro, dous frascos grandes, dous castiçaes 
etc., tudo de prata. 

O ministro do Brazil residente n'esta corto 
offoreceu tambem a El-Rei o Senhor D. Luiz, 
no mesmo dia,um magnifico estojo de velludo, 
contendo um «porte-cigarres» de prata do 
novo e exquisito gosto. 


O snr. J. A. C. das Neves Cabral, vogal da 
commissão de. estudo e membro do jury in- 
ternacional da exposição de Londres de 1862 
publicou um livro com o titulo: «Estudos 
geologicos, mineraes uteis e suas applica- 
ções; metallurgia e lavra/de minas.» 

“Oemnr. José Maria da Ponte e Horta vo-' 
gal da commissão portugueza e membro do 
jury internacional da mesma exposição. pu- 
blicou tambem um livro com o titulo «Ma-. 


" Reuniu-se hontem na secretaria das obras 
publicas a commissão encarregada de levan- 
tar um monumento à memoria do Senhor D. 
Pedro IV de saudosa memoria. 

No dia 2 do corrente mez finalisou 0 praso 
destinado à entrega dos planos dos artistas, 
que so propoem a entrar no concurso univer- 
sal dos projectos para o monumento; porém 
ainda não vieram todos esses projectos e só 
quando estiverem em Lisboa é que se poderá 
fazer a escolha. 

“Até agora, quasitodos os modelos e dese- 
nhos que se acham na secretaria das obras 
publicas são executados por artistas nacio- 
nacs. 

Diz-se que o intrepido Nadar, depois de 
ter feito algumas ascensões no seu balão gi- 
ganto, virá a Lisboa. 

Se elle viesse pelo ar éque a 
de ser fallada. É 

- O gremio academico, associação que foi 
fundada ha apenas alguns mezes, já começa a 
dar provas exuberantes da gua utilidado o 
do quanto ha a esperar para o futuro das 
suas civilisadoras tendencias. 

Está aberto concurso no Gremio academi- 
co para a admissão de 6 alumnos subsidiados 
pelo mesmo gremio, sendo dous com pensão 
mensal de 65000 réis e quatro com auxilio pa- 
ra 0 pagamento de matriculas e livros. 

No dia 21 do corrente deve haver no thea- 
tro de S. Carlos um beneficio em que tomarão 
parte os actores dos theatros de D, Maria II, o 
actor Taborda, a snr.* Volpini, o snr. Squar- 
ciae ossnrs. Cossoul, Lauri e Fontana. 

Todos esses actores, cantores e musicos 
vão representar gratuitamente. 


cousa havia 


- 


O beneficio tem um fim altamente patrio- 


tico, pois que com o seu producto pretendo 
uma beremerita commissão mandar fazer 
dous grandes bustos em marmore para serem 
collocados no salão da entrada do theatro de 
D. Maria II, | 

Um dos bustos é do visconde de Almeida 
Garrott, o outro do actor Epiphanio. 

Estes dous bustos devem custar 6005000 
réis ese o beneficio for concorrido é de espe- 
rar que a commissão obtenha aquella quantia. 

À commissão pretendo tambem mandar 
collocar uma lapide de marmore na frontaria 
da casa onde morreu o visconde de Almeida 
Garrett. Não será collocada pela commissão 
uma lapide na casa onde o illustre cidadão por- 
tuense nasceu, porque a camara municipal d'es- 
sa cidade se antecipou, mas era essa a ideia da 
commissão que promove o beneficio de que es- 
tou dando noticia, ideia antiga, como se ha-de 
verificar pelas datas da acta dos seus primei- 
ros trabalhos. 

E' de esperar que o pensamento da bene- 
merita commissão seja bem recebido. Mere- 
co-o bem, porque é altamente patriotico. 

Houve vontade de convidar-se o tenor 
Mongini para tomar parte no beneficio, mas 
como se sabe que este cantor só canta por di- 
nheiro c coino a paga devia ser avultada, o que 
produziria um desfalque na receita do benefi- 
cio desistiram os membros da commissão de 
fazer o convite. 

Para uma festa desta natureza não é pre- 
ciso maior incentivo do que dizer-se qual 6 o. 
geu fim. 

À mania dos suicidios não acaba nunca, 
infelizmente! 7 

Ainda hontem um bufarinheiro de Evora, 
por nome João dos Santos, tentou precipitar- 
se ao Tejo da muralha do caes dos vapores. 
Acudiu-lhe um catraeiro. 


Conheceu-se afinal que o homem tinha . 


perdido o uso da razão. Encontrou-so-lhe uma 
porção de dinheiro, que o pobre homem disse 
não lhe pertencer. ; 

Ha dias suicidou-se um empregado da Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa. Por muitos 
dias, não foi possivel descobrir-se a causa do 
terrivel attentado, mas com a descoberta que 
so fez de uma carta escripta pelo infeliz, co- 
nheceu-se que tinha tambem perdido o uso d 
razão. - 

Diz-se que o snr, Ernesto Biester socio 
correspondente da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa foi nomeado socio effectivo da 
mesma Academia, 

Por um telegramma chegado hoje a Lis- 
boa sabe-se que a divisão de evoluções está 
fundeada nas alturas de Lagos. 

Na minha correspondencia de 7 houve 
um engano meu ou dos compositores onde 


se lia que na nova opera cuja partitura chegou - 


ha dias de França entrava só a snr.* Volpini, 
O equivoco é do facil correcção. 

O «Diario» publicou hontem a relação dos 
deputados eleitos para a legislatura quo ha-de 
começar em 2 do Janeiro de 1865. 

O resumo dos votantes do continente do 
reino foi : 


Na eleição de 1804... ...sessva 296:660 


Na do 80h, copocecono casuccnsao a IPSISLO - * 


.. — > — 


Votaram a maia em 1864....... 31:842 - 
Das ilhas ainda não veio o resultado da 


eleição nos circulos de Angra do Heroismo, 
villa da Praia da Victoria, villa das Vélas q 
Horta. De Moçambique ainda não ha tambem 
commuicação do resultado da eleição. 

M, 


PARTE OFFICIAL 
tymopse da parte oficial do BraRIO 
DE LISROA n.º 253 de 9 de novembro 


MINISTERIO DO REINO 
Relação dos deputados eleitos para a legislata- 
ra que ba-de começar em 2 de janeiro de 1865, ex- 
trabida das respectivas actas. 
MINISTERIO DA PAZENDA 
Annuncio para o pagamento dos vencimentos do 
mez de outubro ultimo a varias classes do Estado. 
-—Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa q 
Porto no mez de outubro ultimo, comparada com a 
de igual mez no anno anterior. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 69 de 3 de novembro, 
contendo o regulamento provisorio da eschola do 
exercito. 


Edem do Diario n.º 254 de 10 


MINISTERIO DO REINO 

Synopse geral por freguezias do numero de elei- 
tores e elegivels recenseados em 1864, comparada 
com a de 1863 e organisada pelas respectivas com- 
missões de recenseamento nos circulos eleitoraes do 
districto de Evora. ' 

— Portaria louvando a.camara municipal, ad- 
ministrador do concelho e commissão promotora da 
instrucção popular da villa de Ponte do Sôr pela 
abertura no dia 16 de outubro e em commemoração 
do anniversario natalício de 'S. M.a Rainha de uma 
eschola primaria do sexo masculino. | ia 

Portaria louvando o professor de instrucção 
primaria da freguezia de Beriugel, João Baptista Pe- 
reira, por ge ter prestado espontaneamente a dar um 
curso nocturno para ensino dos adultos, e pelo seu 
comportamento exemplar e zelo no cumprimento das 
obrigações de seu cargo. | | 

Relação dos individuos admittidos na escho- 
la normal primaria do districto de Lisbon, como alu- 
mnos pensionistas, ind Go 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licenças a funccelonarios judiciaes. 
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MINISTERIO DA GUERRA 
Ocdem do exercito nº 60 de 7 do corrente. 
—Dita n.º 61 de 8 do corrente. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Participação do consul geral de Portugal em 
Madrid de ter entrado em Vigo no dia 26 de outubro 
a barca «Ferreira Borges», procedente de Africa, e 
de ter sido mandada a tripulação para o lazareto por 
ter morrido a bordo o piloto e achar-se o capitão o 
tripulação gravemente doentes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Decreto concedendo ao subdito francez José 
Mouren, residente em Marselha,patento de invenção 
por 10 annos de um apparelho proprio para curti- 
mento de pelles de qualquer especie. RR ME 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6 a do 
Havre o Bruxellas de 5. 


PDeospaekhos dos jor=ass estrangeiros 


PARIZ 5. — O principi Murat sahiu hon- 
tem com toda a sua familia da Alexandria 
para voltar para a França. O imperador e 
a imperatriz sahirão segunda feira- para a 
sua residencia de Copenhague. 

TURIN 4. — O jornal «La Unitá Italia- 
na» assegura que os insurgentes de Friul vão 
em augmento: houve um encontro com os 
austriacos, e o resultado do combate foi de 
7 mortos da parte dos italianos e de 40 
mortos ou feridos da parte dos austriacos. 

NOVA-YORK 26 de outubro. — Às ,no- 
ticias de Atlanta são bastante criticas para 
os federaes. As ultimas participações são sem 
duvida mais favoraveis. Parece que Sherman 
derrotou o exercito confederado do general 
Hood, que se retirou entre Atlanta o Chato- 
naga. | 

O ouro estã a 115. 

TURIM 5.—Os ministros que déram a 
sua demiesão por motivo dos acontecimentos 
de Turim quando houve conhecimento do con- 
venio franco-italiano,respondem aosataques da 
opposição, dizendo que tinham jurado ao im- 

erador Napoleão guardar o mais absoluto si- 
Dn cigiar dica as estipulações do referido con- 
venio. 

BERLIN 5 — Partiu para 8. Petersburgo 

o imperador Alexandre. 
- A nova «Gazeta da Prussia» occupando- 
so da entrevista dos imperadores de França 
e da Russia em Niza, diz que esta entrevista 
foi assignalada por um caracter de frieza no- 
tavel; que o imperador Napoleão quiz tractar 
a questão italiana, porém que o czar respon- 
deu: «Não me é possivel comprometter-me 
a cousa alguma, nem sequer a conservar a 
neutralidade», 

PARIZ 6.— Hoje entregou as suas cre- 
denciaes e despediu-se do imperador em St. 
Cloud o embaixador de Hespanha o snr. Is- 
turiz, ficando encarregado dos negocios o pri- 
meiro secretario, snr. Muro. 


a 


PARTE COMNEROIAL 


Alfandega do Forio 


Rendimento da alfandega do Porto 
56:4374909 


de2a9de novembro.,.... sie ao 
Idem no dia JÔ... cssacrircoosoo  I2TOSBATI 
| 69:1963980 


Bespachos de exporiação 
Novembro 10 , 
RIO DE JANEIRO —-Na barca Formosa, E. 
C. C. Leite, 4 barris com peixe; J. F, M. Guimarães, 
125,92 litros de vinho. 
PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, João 
Alves, 4 caixões com fechaduras. . 
MARANHAO—Na barca Nova Carolina, J.J, 
de Araujo, 12 volumes com diversos generos, 
MONTEVIDEU —No brigue Boa Fé, J. L, Al- 
ves, 3062,29 litros de vinho. 
LONDRES —No vapor Beta, Hooper Brothers, 
1 caixa com doce e 1 dita com maçãs; J. C. A. 
Rangel, 3 caixões com doce; Sandeman & C,* 2671,2 
litros de vinho; G. Garrard, 1602,72 ditos de dito; 
A. C. Rodrigues, 534,24 ditos de dito; Clode & Ba- 
ker, 12 caixões com doce; E. À Kopke, 1602,72 li- 


tros de vinho; D. M. Feuerheerd Junior & C*, 16 | 


bois, 1 caixa-com doce; H. B. de Castro, 21,2 litros 
de vinho; A. J. P. Soares, 100 bahus com laranjas; 
Ofley & Cramp, 2219,64 litros de vinho e 2 caixas. 
com doce; D. M. Feuerheerd Junior & C., 76,92 li- 
tros de vinho; D. S. Whistler, 13 barris vazios e 4 
barricas com garrafas vazias; D. A, A. Ferreira; 
2671,12 litros de vinho; A. J. S. Cunha, 1068,48 di- 
tos de dito; M. G. de Moraes, 12 caixas com cebo- 
las; C. Smithes & C.º, 3 caixões com diversos gene-. 
ros; L. Brocheton, 584,24 litros de vinho, M Grassiot 
& Ca, 6 caixas com cebolas; Felgueiras & Baltar, 
534,24 litros de vinho; M. Gassiot & C.*, 3 caixas 
com cebolas; D. A. Soares, 5342,4 litros de vinho; 
Osborn & C *, 686,84 ditos de dito. | 
IDEM —No brigue Trefuzis, Clode & Baker, 
4808,16 litros de vinho. 
IDEM—Na escuna Wave, Kendall & Jones, 50 
caixas com laranjas. 
" IDEM — No brigue Arrow, Sandeman & C., 
59834,86 litros de vinho, . 
LIVERPOOL — No vapor Braganza, Raws & 
C.*, 7 barris vazios; Manoel dos Santos, 50 caixas 
com laranjas; L. M. de Oliveira, 60 ditas com ditas; 
D. G. Ribeiro, 70 ditas com ditas. 
“8. MIGUEL — No briguc Decidido, F, C. da Sil- 
va, 66,78 litros do vinho. gbs e 


Completa descarga .. 


Novembro 10 
LISBOA —Patacho Iberia. 
LABRADOR —Patacho Alarme, 
TERRA NOVA—Patacho Nova Creina, 


4 Termos de carga y 
NovembrolO 
"MARSELHA-— Patacho Iberia, cap. Guimarães 
LISBOA —Vapor Lusitania, cap: Contente. 


Gemeros desprebrados pela mera da 
: entiva 
Novembro 10 
Ferro forjado— 85 feixes. 
Barras de dito—621. 
Garrafas —35 gigos.. 
Garrafões — 15 t 
Louça—2 barris e 1 gigo. 
Relogios —1. 
Espelhos —1 caixa. 
Stearina— 120 ditas. 
Aduella—32509 paus. 
Bacalhau —1560 quintaes e 660 kil, 
Pianos—1 caixa, 
Oleo de linhaça —1 pipa. 
Couros de bezerro—12 pacotes. 
Genebra—3 barris. 
* Folha de Flandres, quinquelharias o 1 
lho para photographia—110 caixas, 
Manteiga—30 barris, 
Bengalas—l caixa. 


appara- 


Movimento dos vinhos é aguaas- 


ardeutes 
Novembro 10 
" Litros 
DREPACHADO PARA DIEPOBITO 
Aguardente .......cccoscrcrcos 609400 
Vinho. .d.cceçõo. ..... essas sa. 36861,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO P 
Vinho maduro,..cseccocososso  D660,40 
DITO VERÃO ss conti ET STA: 9742,72 
EM VILLA NOVA 
VINHO. o No aa cos e es nan oa A 6410,16 


DWSPACHADO PABA MXFORTAÇÃO 
MINO axis Pede sta ss CR a da 178565,00 


———— — ea cs EE a DD 


| Lisboa. .... 


Praça dc Lisboa 8 de novembro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa dodia2a 7 de novembro..  55:9628545 
Idem no dia Beecerarosnsenanteada 19.6005620 
À 7::5638165 


q Cotações ofliciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago ató 30 de junho de 1864 48 1/, a 48 3) 


Coupons idem.........cccss 48 1/, q 48 3/g 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugalscencecaccas ccocors 5155 a 5188000 
Banco Commercial do Porto... 2545 a 2565000 
» União ..cccccsecssesca 1258 a 1305000 
» Alliança sessao neass. US a 725000 
» Mercantil Portuense.,.. 2545 a 2568000 
Titulos de divida publica [an- 
tigos) .ccscrcccsescecco Dona co TA 
Titulosde divida publica [asues] 2 a 4 
Titulos do divida publica [das 
tres operações). ..ceceseso.s 10 212 
ADOLMOCIS «ccoscrscecerosss AO UMAS 
Cambios 
30 d/v.. 531/ 
Londres... .. 60 d/p.. — 
| 9WOd/d.. — 
Paris... 100 d/d.. 530 
Hamburgo... 3m/d.. 48 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1/, 
Genova..... 3 m/d,. 526 
Napoles...«. 3m/d.. 526 ” 
Madrid ,.... 8d/v.. 920 
Cadiz..eceu. 8d/v.. 910 
POPtOsnsases » par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid,em 8 de novembro—3 por cento 
consolidado 48,50 —3 dito diferido 43,30. 
Bolsa de Pariz,em 8 de novembro—3 por cento 
francez 64,85 —4 1/, dito 91,95, 
Bolsa de Londres, em 8 de novembro —Consolida- 
dos 89 3/,—3 por cento portuguezes 47, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


o 
a 


na 748,26 | 120 | 15,1 | NE, Nuno 


3 t/ 747,50 | 144 | 4 | NE. 


nuvens 
“Maxima temperatura 15,0 
Minima » 
Quantidade de ozono 6,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias, 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DÓ INFANTE 
? D. LUIZ 
Terça-feira 8 de novembro, às 9 horas da manhã 


Pressão 


Lisboa ......| 763,6 NE.mtºfri Alg. nu' 
Porto ......| 761,6 E. reg. |Encobert 
Guarda... ..| 763,8 E. fra. |Mt.º nub. 

ampo Maior| 762, Calma |Alg. nu. 


emperatura maxima... «.ce 1 
* | Temperatura minima,,.cv. 
Lisboa—chão. 


Porto—chão. 


35 
5 
Estado domar 


'As alturas batometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 
- N B. Nãose recebeu o boletim de Pariz. 
Observatorio meteorologico do infante D, Luiz. 
— () director, E'radesso da Silveira. 


e mi cin ce ia a o 
PARTE MARITIMA 


Porto 10 de novembro 
ENTRADAS . 
LISBOA 8 dias—Hiate Rocha, mestre Ramos, 
encommendas., y 
PORTIMÃO 6 dias — Hiate Martins, mestre 
Gregorio, figos. . 
IDEM 7 dias—Hiato Bragança, mestre Rocha, 


itos. 
ALBUFEIRA 4 dias—Hiate D. Antonia, mes- 
tre Costa, ditos. 


AVEIRO 2 dias—Hiate Bom Jesus dos Nave- | 


gantes, mestre Nunes, gal. 

LISBOA 18 horas —Vapor Lusitania, 

RIO DE JANEIRO (por Vigo) 62 dias—Barca 
Lima 1.º, cap. Cunha, varios generos a J. J, B. 


ima. 

IDEM (por Lisboa) 42 dias—Barca Adelaide, 
cap. Rodrigues, sal e assucar a J. A. da Rocha. 

IDEM 41 dias — Barca Tamega, cap. Passos, 
assucar e varios generos a L. P. Fermin. 

VERPOOL 8 dias—Barca Santa Clara, cap. 

Correia, arroz e varios generos a Soares & Irmãos. 

NEW-YORK 37 dias—Barca ameí. Starlight, 
cap. Abel, fazendas a Felgueiras & Baltar. 

QUEBEC 36 dias — po ing. Terpsichore, 
cap. Greenwood, aduella a M. 5. Guedes. 

STOCK HOLMO 25 dias—Brigue suce. Orion, 
cap. Dolin, ferro caço a J. F. de Mornes. 

IDEM 40 dias—Patacho suec. Nathalie, cap. 
Jonsan, dito a M. J. Ferroira, 


BAHIDAS 
PERNAMBUCO — Barca S. Manocl 2.º, cap. 
Roza, varios generos. 


Idem 11 de novembro 
ás 7 mMBIA HOKAS DA MANILA 
Fica fóra da barra: 
Cinco hiates. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


a e e AR ÇÃ pd rt cam 


Movimento maritimo de 
portos do reino 


Lisboa 8 de novembro 
ENTRADAS 
PORTO, 40 horas—Brigue Anna, 
SETUBAL, 24 horas—Canoa Vencedora. 
SINES, 3 dias—Hiate Conceição Bomfim, 
LIVERPOOL, 5 dias—Vapor pag. ing. Frank- 


fort. 
CARDIFF E PLYMOUTH, 25 dias —Escuna 
ing. Alarm. 
PORTO, 2 dias — Hiate Loureiro 1.º , 
CARDIFF, 8 dias — Escuna ing. Glamorgan. 
IDEM, 14 dias—Barca nor. Speed, 
SETUBAL, 2 dias —hHiato Nova Garrida, 


BANIDAS 
LIVERPOOL — Vapor pag. ing, Tiber. 
TAVIRA—Cabique Marianica. 
LAGOS—Cabique Jesus Piedade. 
PORTIMAO —Cabique Nova União. 


diversos 


Vianna do Castello 8 de ontubrO 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
a Idem 9 - 
Não entrou ombarcação alguma. 
BANIDAS 

TERRA NOVA — Escuna ing. Christopher, 

cap. Searle, gal, 
Idem IO 
ENTRADAS 

LISBOA, 7 dias—Hiate Amizade, mestre Ser- 
rão, arroz e fazendas. 

SETUBAL, 5 dias—Hiate Victoria, mestre Sil- 
va, sal e arroz. 


mami NÃ os Fu 


movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portosde Portugal 
- ENTRADAS ; 
27 de outubro a Croisic, o Jeune Alice, do Lis- 
oa, 


| 1 de novembro 


para Lisboa. 
31 de outubro 
| Nova para Hamburgo. 

2 de novembro 


20 de outubro 
31 de outubro 


Lisboa. 
Em Bergen, o Nornen, de Lisboa. 
SAHIDAS 


boa. 
» » 

- Lisboa. 
2 de novembro 


Lisboa. 


Aveiro. 


boa. 
» - Á VISTA 
31 de outubro 
- ds para Lisboa, 


Em Queenstown, o Clara,do Clydo 
Em TFalmouth, o Nestor, de Villa 


Em Londres, o- vapor Lisboa, de 


De Plymouth, o Alarm, para Lis- 
- De Swansea, o Annechiena, para 
Do New-Port, o Olafkyrre, para 
Do Swansea, o Herminio, para 
De Queenstown, o Clara; para Lis- 


oa. | 
De Sunderland, o Heron, para Lis- 


De Portland,o Ribeiro 2.º,de Shiel- 


AMSTERDAM 31 de outubro—O Eduard, cap- 


Heyen, de Riga para o Porto, com aduella, encalhou 
em Vliehorst, em 29 do corrente: a tripulação, es- 
posa e filhos do capitão, foram salvos, porém este 
insistiu em conservar-se a bordo. 


aaa 


TELEGRAPHI 


Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 
MADRID 9 DE NOVEMBRO 


TURIN 7.—Boggio pediu a suspenção 
dos debates sobre a convenção franco-ita- 
liana. 

“Lamarmora pronunciou=se contra a ideia 
da suspensão dos debates e recommen- 
dou toda a placidez no exame da convenção. 

Boggio não insistiu. 


LISBOA 10 DE NOVEMBRO A'S 10 H. E 
10 M. DA TARDE 


NOVA YORK 4.º DE NOVEMBRO. — O ge- 
neral Grant foi repellido no dia 27 com uma 
perda de 1600 homens entre mortos e feri- 
dos. As perdas do general Butler são ainda 


“ 


maiores. 


[MADRID 10 DE NOVEMBRO ÁS 11 H. E 


10 M. DA MANHA 


NOVA-YORK 4.º de novembro. — Corre 
o boato de que o general Sherman evacuou 
Atlanta. Trezentos mil negros estão alista- 
dos nos exercitos confederados para fazerem 
a campanha na primavera. | 


f 
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PUBLICAÇÕES -LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR - 
Camillo Castello Branco 


A' se acha impresso este romance, que foi pu- 
J blicado em folhetins n'este jornal, 
PREÇO. ass aee is one sateos 500 REIS. 


—- e eo —T——————e q ND 


Livros editados pela empreza 
deste jornal 


Ha hens que vem por mal, 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol...... 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 
Lagrimás e thesouros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol......... R 
O sargento mór de Villar, po 
Arnaldo Gama, 2 vol.....cccccr. E 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas, 1 vol..... 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A. 


60 réis. 
28250 
400 
500 


500 
400 


Vinte horas de liteira, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol...... 


Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 400 » 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol e... setenta sas 500 » 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol....... 500 » 
500 


VENDEM-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal, c nas livra- 
riag"dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellornonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva “Moré, Pra- 
ça de D. Pedro. 

Lisboa, livraria do snr. A. M, Pereira, rua 
2 e M. A. de Campos Junior, na mesma rua 
n.º 717. 
Oliveira de Azemeis, em casa do snr. B. 
8. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C.*, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do enr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Vianna, na livraria do sor, Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa da sor.* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27, ' | 

Valença,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada, 

Guimarães, em casa do gnr, José Antonio 
Macedo Roche, rua de 8. Paio. 

vilia Real, na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, na livraria do enr. José Cardoso, 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44, 


SERMÕES 


DEJOSEPH GREGORIO DA CAMARA SINVAL 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 
Camillo Castello Branco 


“* Um grosso vol. em8.º...... 18000 
A na livraria de Viuva Moré, editora 
(4709). 


Livraria de Viuva Moré 


AGULHA EM PALHEIRO, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 volume 500 réis. 

ALMANACH PARA 1865 — Almanach das 
cacholetas, 200 réis — The illustrated London al- 
manach, 300 réis— Almanach du Voleur — du Cha- 
rivari — pour rire — de V'agriculteur — du jardinier 
— du jardinier fleuriste — comique — prophefique 
— du Magasin pittoresque — de France — du Mu- 
seê des Familles — des victoires de Napoléon III 
— des cultivateurs — de la Santé — du chasseur — 
de la bonne cuisine — impérial — a 120 réis cada 


“Annuaire Mathieu (de Ia Drome) 240 réis — é 
diversas novas publicações francezas. 
(4820) 


LMANACH DE LEMBRANÇAS, para 1865— 
á 1 vol, bruxado 240 — cartonado 300 réis. 
DIGRESSOES E NOVELLAS, por Bulhão 
Pato — 1 vol. 600 réis. 
" Vendem-se na livraria de Viuva Moré. 


| 


ANNUNOI 


Alfandega do Porto 


ES OMEÇA no dia 15 do corrente o praso pa- 
ra a apresentação das relações das ins- 
cripções de assentamento e entrega dos cou- 
pons para 0 pagamento do juro do 2.º semes- 
tre do corrente anno. 


A' caridade publica 


MA senhora que se acha ha 6 annos pade- 
*2 cendo uma grave molestia de vomito e 
dor de cabeça,accidentes que a teem lançado 
na maior indigencia por não poder trabalhar, 
não tendo já de que possa valer-se, pele 
se lembrem d'ella com uma pequena esmola 
para tomar 10 ou 12 banhos do mar (unica 
esperança que lhe resta para ter algum 
allívio): quem tivor devoção dirija-s6 á rua 
da Esperança n.º 45, no baixo do 1.º andar. 


To 


José da Costa 


ALLECEU o snr. Manoel 

Junior. 

O seu cadaver, depositado na real ca- 
pella do Nossa Senhora da Lapa, terá ofli- 
cios de sepultura, hoje ás Ave-Marias. 

Sus mulher D. Joaquina Rosa de Jesus 
Costa e seu compadre e amigo Domingos 
Leito da Silva rogam aos seus amigos o fa- 
vor de assistirem ao acto religioso. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 

(4953) 


“ 


rt Copa sp dias AE q a «13.4 a 41 


do correio 


“& rd. 


Administração central 
do Porto 


Wo tendo sido acceite pela sub-inspecção 
geral dos correios “o lanço oferecido 
para a conducção das malas da correspon- 
dencia entre esta cidade o Amarante, em 
carros, por ser excessivamente caro, no dia 
15 do corrente, pelo meio dia, se recebem 
n'esta administração e nas direcções do correio 
de Penafiel e Amarante lanços para a referida 
conducção ser feita em cavalgaduras. 
Administração central do correio do Por- 
to, 11 de novembro de 1864. 

O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 

(4952) 


XAROPES DO DOUTOR DARCI 


Nº É. Contra as CÓLICAS DOS MENINOS gates 
e durante a denticão 


(Xarope de cynoglosse e-de acido succinico) 


Nº Z. Contra a TOSSE CONVULSA e à TOSBE 
NERVOSA 


(Xarope de cynoglosse e de óleo volatil de succino.) 


Nº 3. Contra as CONVULÇÕES DOS MENINOS 
A-CHORÉA 


(Xarope de eynoglosse e de acido volatil de succino.) 


Estes novos productos preconizados na 
Academia fperiál de Medicina de Paris são em- 
pregados com grandissimo successo pelos medicos 
«de França para o tratamento das molestias dos 
meninos acima indicadas, e vierão encher um 
wácuo importante na therapeutica, no que toca as 
affecções de infancia, para as quaes, athé hoje, 
iuda se não puede indicar tratamento racionnal, 
mem infallivel. sea 

(Peca-se o prospecto em casa dos pharmaceu- 
ficos depositarios.) 

Preco do frasco em Paris 3 fr. 

Para se evitarem as falsificações, exija o com- 
prador que cada frasco tenha sôbre os rótulos a 
assiguatura Chanteaud. 

Depósito geral em Paris, pharmacia 
Chanteaud, e em todas as boas pharmacias 
de França e dos paizes estrangeiros. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Forreira, rua da Bainharia n.º 79, . (2829) 


Maravilha do seculo 
AIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


ÃO já bem conhecidos os surprehbendentes ou 
ES quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, & 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos annúnciar a 4º edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aes che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
q que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a .applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para,o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

Prompto alívio. 

Pílulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-so sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comeigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do-momentaneo curativo que 
ge adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos, 

Agencias — Lásboa : rua deS. Paulo n.º 74: 
Botica, lurgo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
77, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto, 
Damião José G omes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, sor. Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.* 17 A, — Villa Real: snr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves : rua Direita, botica do 
snr. Joaquim Zintonio Pereira, — Mirandella : boti- 
ca do snr. José Silverio. — Bragança : botica do snr. 
Henrique Mauvicio. — Moncorvo — Mont' Alegre — 

ox. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. 

Deposito em Guimarães, em casa do sor. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages : 1954) 


dd 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflanmaçoes da Doca 


PASTILHAS 


AO SAL DE HENTHOLLET 
(Clorato do Potassa) 
Preseriptas pelos Neúicos dos hospitales de Paris, contra 

as Molestias dá Garganta cas Angimas, O Grupo, as Ulce: 
racões e as Inflanmações da boca, — Ellas fazem voltar a fle- 
xibilidade na gargama, € frescura na vor, destruem o mauha- 
lito, curão a irritação proveniente do fumo, € anniquilão Os 
affeitos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BERTHOLLET 

Prescriplos para as pessoas cujas as dentes se cscarnão, se 
movem, cujas as gengivas sangrão, € Para as pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se fr.*seura na boca, estado 
perfeito das gengivas, blatcura et conscr “duo NOS dentes, 
halito agradavel, salivação moderada e conventente. — Empre- 
gão-se concurrentemente. 

DEPOSITOS ; Zn Paris, Dethan, rue du. Faubourg 
Saint-Denis, 90. 


Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. . (4513) 


ATTENÇÃO 


(8952) | QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 


Livros de cirurgia é medicina 
(USADOS) 


ENDEM-SE na rua do Almada n.º 1 ' 
|V Vea) 


= 


| 


BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE. 
VENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 

fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 
em Villa Nova de Gaya, a preços conamodos. 
ani 


| com perfeição. 
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- Os elementos que compoem esta preparacão, o 
ferro, o tde e a quina, a collocão no primeiro 
gráo das preparações ferruginosas. Basta attestar 
seus resultados obtidos pelos Medicos dos hospi- 
taes, e osrelatorios dos prácticos mais eminentes, 
que confirmárão sua poderosa efficacidade nas 
seguintes affceções : 


Convaléscenca de lon- 


Mingoa no sangue. 

Fraqueza. gos molestias.- 
Anémia. Molestias escrofalo- 
Chiorose ou ictericia. sas. 

Menstrno. Papceira. 

Affceções do utero. Obstruccão das glan- 
Suppressocs das re- dulas. 


gras c desordes na | Ilumores frios. 


menstruação. Humores brancos. 
Affcccão pulmonar e | Rachitismo. 

phthiste, Affcccões cancerosas 
Molestins d'estômago. e syphiliticas, 
Gastrulgias. Febres typholdes, 


Perda d'appetite, etc. | Varioles, ctc., cte. 


Vejão se os bulletins de therapeutica medica 
e cirurgica de 30 de novembre 1860; — a Gazeta 
dos hospitaes de 28 de julho 1860, etc., etc. 

Alêm das pilulas de todureto duplo de ferro e de 
quinina de Rebillon, os Medicos aconselhão. 
igualmente o Karope d'iodure duplo de 
ferro e de quinina do mesmo author para as 
pessoas que não gostão de medicamentos sob fór- 
ma pilular ec os meninos. Este xarope não tem 
como o xarope d'iodure de ferro, o inconveniente 
de alterar-sc e de se não poder conservar. 

Peça-se o folheto que se dá de graça em casa 
dos O armecaiitos depósitarios. 

Para-se evitarem falsificações, exija é com- 
prador em cada frasco de Pilulas ou Xarope a as- 
- Signatura do inventor. 
Depósito geral em Paris, pharmacia Rebillon, 
442, rue du Bac, e em todas as boas pharmaçias 
de França a dos puizes estrangeiros, etc. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da-Bainharia n.º 79, 
(2830) 


Maizena de Duryea 


Manufacturada expressamente para toda a 
classe de alimento e extrahida da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da America. 


E Esta a melhor preparação, até hoje co- 
nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
sequencia da sua leve e suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. ? 
E' perfeitamente pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 

Esta interessante e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do ás vantagens culinarias que apresenta,' 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. 

Vende-se em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso della, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 

Por caixa de 40 pacotes 160 réis. 

Por pacote 200 réis. (2937) 


REUNSEDO Ferreira de Lemos, alfaiate, 
com fato feito no largo de S. Domingos 
n.º 77, previnc os seus amigos, e freguezes 
que recebeu das melhores fabricas de Fran- 
ça um lindo e variado sortimento de fazen- 
das para fatos inteiros, calças, pannos, du- 
ble-face, proprios para a estação presente. 
(4457) 


Rua do Sá da Bandeira n.º 5, baixo 
“do Hotel Lisbonense 


ad 


(GRANDE sortimento de cortes para calça, | 


para calça e colete; castores pretos; reti- 
nas de differentes cores;cortes para coleta de 
veludos preto e do cor; roupa faita pata ho- 
mem; capas para senhoras de feitios muito 
elegantes, tudo proprio para a presente qs- 
tação; o que tudo se vende por preços muito 
rasoaveis, afliançando-se a boa qualidade 
das fazendas. (4663) 


Praça de Carlos Alberto, por 


pinto OE 
baixo do hospital do Carma V 


9010 paid 
«fá CABA de receber um lindo e varidão 


sortimento de papeis pintados para for a 


rar salas, por preços muito baratos, o tam= |. 


bem continúa a vender crystaes nacionaes 


a estrangeiros, vidros de espelho e de vidra-|. 


ça de todas as qualidadas: vende tudo por 
preços muito modicos. (4009) 


LUGA-SE uma casa, si- 
ta na rua do Bomjar- 
dim n.º 507, de 3 andares 
e 6 janellas de frente, com 
muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, agua de 
poço, cocheira e cavalhariça; pódo vêr-so 
desde as 10) horas da manhã até ás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
domjandim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
n.º 4, (3282) 


PADARIA E PASTELLARIA 
“FRANCEZA 


Franeisco Barrat 
80 — RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 


PORTO 


PAO de superior qualidade, pasteis o do- 
ces finos de todas as classes, ao uso de 
Pariz: Babas, Brioches, Pilhiviers, Génoises, 
Plum-pudding, Solferino, Quilles, Gáteaux 
des Rois et de soirées, etc. 

Acceitam-se encommendas feitas com an- 
tecipação, tanto da cidade como de fóra. 

Preços rasoaveis. (4669) 


Balança decimal 


Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 
* precisa comprar uma balança do syste-. 

ma decimal, que possa pesar de 50 a 100 

kilogrammas. (4024) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 


WENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 

Amarello a 130 por killo. 

Mesclado a 190 réis dito. 


(4748) 


haz liquido de superior qualidade à 
90,100 e 120 réis o quartilho 


VENDE-SE nas ruas do Almada n.º 212 
o 214, Escura n.ºº 89 e 91, Bainharia 
n.º 57, em Braga á esquina dos Pellames e 
no principal deposito no Porto, rua de D. 
Maria TI n.ºº 29 e 31. 

Recebeu-se e vende-se nos pontos acima 
indicados um lindo sortido de candieiros in- 
glezes e francezes, para meza, parede e to= 
cto, de uma a quatro luzes, de 500 réis para 
cima, inclusivê chaminés, globos, torcidas, 
limpadores, transparentes e bocaes de ma- 
tal para se transformarem os de azeite para 
gaz e para lampeões de illuminações publi- 
cas, que tambem sê fornecem com seus per- 
tences, e preços rasoaveis. (2661) 


a ES A rua do Bomjardim n.º 345 
Sao “vende-se uma victoria fran- 
-ceza e um caleche novo, no gosr 
to inglez, muito bem construido e aceiado. 
| | (3961) 
ENDE-SE a grande casa apalaçada n.º 
126, sita na rua da Boa Vista, em quo 
morou o snr. Antonio Bernardo Ferreira com 
sua cocheira, quintal, jardim e pomar ctc, 
Póde ver-se das dez horas da manhã em 
diante, ás segundas e sextas-feiras, 
Falla-se para a venda na mesma rua n.º 
176. (4637) 


JENDEM-SE duas moradas de casas no- 
vas de dous andares com quintal cagua, . 
na ruado Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 
as pretender falle na mesma ruan.º66. 
(4729) 


Venda de predio 
ENDE-SE a casa de cinco andares, eita 
em Cima do Muro n.º 61, 62e 63, com 
loja e frente para a;Ribeira n.ºº 21 e 23. 
Tracta-se na rua do Almada n.º 21, 


(4056) 


Venda de uma quinta 


ENDE-SE a quinta denominada do Soei- 
ro, situada na freguezia de Duas Igre- 
jas, suburbios de Penafiel, que consta de ca - 
sas sobradadas e cazas para cazeiros, o bem 
assim campos de terra lavradia, pomares e 
agua derega e de bica, com sua deveza, etc, 
etc. Quem a pretender falle com o procura- 
dor Luciano Justino Barboza Moreira, na rua 
de D. Pedro n.º 151, para exame dos titulos. 
Dominio de 40-41. | (4746) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comieis 
ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas comsou lagar de 


“| 15 pipas. 


Metade de uma vinha com 14 oliveiras é 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 
Uma vinhana Gaivosa chamada a Vinha. 
da Fonte. 

- Uma dita no mesmo sitio. 

- Trata-se com João Antonio de Miranda 


QUE! quizer comprar um lôbo novo que | Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar 


tem seis mezes d 


Reboleira n.º 7, (4583) 


PRECO FIXO 


Papel para forrar salas 
CAMPAINHAS ELECTRICAS 


Eransparentes, cortinas, estofos, | Sabão branco de sedas........ 


colxões, galerias c abraçadciras 


OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149, (4677) 


OSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 


edade, queira fallar na | tyresda Liberdade n.º 260. 


(4178) 
ca de sabão de Marvila 


Fa 
O sabão da fabrica do contracto findo de 
1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da casa na Praça de D. Pedro, con- 
tigua á casa municipal. 
Os preços continuam a ser: . 


Cada kilop. 

8260 

» mescla 1.º qualidade,... 8220 
» » 2.º qualidade.,... $19ã 
» amarella 1.º qualidado... 8180 
Dr» 2.º qualidade... 8160 


À quem comprar uma ou mais caixas 


35, tem para vender fechaduras para por- | abonar-se-hão dous kilogrammas em caixa 
tas, de todos os tamanhos, de novo modello, | de 60 kilogrammas, e além d'isso 5 por cen« 
á moda franceza, bem feitas, preços com- | to no preço. 


| modos: quem precisar falle na mesma viella. 


(2400) 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS . 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO 


Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 


Novo deposito de camas de ferro de 


Lisboa e colxoaria no Porto 


IN ANOEL José Guedes abriu o seu novo 
estabelecimento de colxões e camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, ! 
que vendo por preços commodos, na rua 
de Bellomonte n.º 48 e 50. 

Igualmente toma conta de qualquer en- 
commenda d'estos objectos, que satisfará 

| (1697) 


4 


Dosde o 1.º de janeiro por diante achar- 
se-ha 4 venda na mesma casa e em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaco 
de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros e 
charutos, tudo fabricado debaixo das direc- 
ções do antigo e acreditado mestre da fa- 
brica do contracto. (4725) 


andar, com seu grande campo de terra 
lavradia, que tom dado sete carros de milho, 
tudo murado e com seu competente poço de 
agua, sita no lugar de Francos, logo proximo 
ao Carvalhido, falle com Anna Creca, mora- 
dora na rua de Francos n.º 48, 


qm ipa TP SD O o] NT OSVD 
(305) QU om a go uma casa de um 


(4980) 


ENDE-SE uma casa de um andar na rua do 
Poço das Patas, com os n,º1 a 15; quem 


a pretender falle na rua da Firmeza n.º 115. 
Previme-so que moran'ellao snr. barão : 
de Villava, , (4724) 


sa 


- mões desta cidade n.º 191, que 'se compõe 


Banco Lusitano 


PºR ordem do snr. vice-presidente da meza | . 


da assemblea geral d'este Banco são 
convidados os snrs. accionistas a reunirem- 
so no dia 17 do corrente mez, pelas 7 ho- 
ras da noute, no edifício do Banco, rua dos 
Capellistas n.º 85, a fim de lhes ser pre- 
sente 0 plano e orçamento para a obra do 
reforido edificio, e de se proceder á eleição 
do presidente e vice-secretario da meza da 
assemblea geral e de dous supplentes ao 
conselho consultivo. 
Lisboa, 7 novembro de 1864. 
O secretario, 
A, J. Gomes Netto. 
| (4945) 


Bazar Commercial 
Rua do Almada n.º 2494 229, 
junto à primeira fonte 


NTONIO Luiz da Encarnação, proprie- 

tario do dito bazar, acaba de reunir os 
sous estabelecimentos na referida casa da 
rua do Almada, aonde continúa a fazer loi- 
lões todas as noutes e nos domingos, ter- 
ças-feiras e ssbbados ás 10 horas da manhã. 

Recebe toda a qualidade de fazendas 
para serem vendidas nos mesmos, poden- 
do o seu dono deposital as e retiral-as sem 
fazer despeza alguma, pagando commissão 
unicamente das que forem vendidas. 

O mesmo toma conta do leilões de fóros 
ou de qualquer liquidação. . (4563) 


PELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
do escrivão João Rodrigues da Fonseca, 

a requerimento de Antonio Pinto Tapada, 
correm editos de 30 dias a citar, chamar e re- 
querer toda e qualquer pessoa que so julguo 
com direito à propriedade sita na rua dos 
Guindaes n.º 190 e 192, que foi de João An- 
tonio de Souza,o Queimadinho, ou ao seu pro- 
ducto, quo é a quantia de 1:6678000 réis, que 
se acha no deposito publico, preço por que foi 
arrematada pelo supplicante, para que o venha 
“deduzir nos autos de execução que Appa- 
ricio Aúgusto da Cunha Sampaio move con- 


tra Luiz Antonio de Souza e mulher, sob |: 


pena de lançamento, e de se julgar a mes- 
ma propriedade livre e desembargada de toda 
e qualquer encargo para o arrematante. 
Porto 5 de novembro de 1864. 
co (4988) 


Nº dia-12 do corrente novembro, pelas 10 
horas da manhã, no tribunal da justiça 
em S, João Novo, se ha-de proceder & arre- 
matação pela raiz dos bens seguintes : 
Uma propriedade situada na rua de Ca- 


' de casas pequenas, grande quintal com ra- 
madas e agua de poço com bomba de ferro, 
de natureza de praso fateuzim perpetuo fo- 
reiro no dominio directo ao cabido da Sé d'esta 
cidade com o laudemio de 4-1 e no util a Jo- 
sé Antonio Teixeira Coelho Pinto de Mesqui- 
ta com a pensão annual de 285800, louvada 
na quantia liquida .de 1:536,5000 réis. 

Outra propriedade contigua áquella, n.º 
195, que se compõe de casas maiores, gran- 
de quintal com jardim e poço com abundan- 
cia de agua, da mesma natureza e senhorios, | 

- pagando ao cabido igual laudemio e a José 
Antonio Teixeira Coelho Pinto de Mesquita a 
pensão annual de 195200 réis, avaliada na 
quantia liquida de 2:8005000 réis. ; 

Um campo de terra lavradia denominado 
do Bacêllo, com agua de rega e lima, situado 
no lugar do Santeiro, freguezia de Leça do 
Balio,de natureza livre e allodial, avaliado na 
quantia liquida de 4005000 réis. o 

Uma bouça denominada das Lenteiras,ter- 
ra de matto 8 pinheiros,situada no mesmo lu- 
gar e da mesma natureza, avaliada na quan- 
tia liquida de 325000 réis. 

Arrematação que se faz por deliberação 
tomada no inventario de Bento Luiz do Valle, 
de que é escrivão Adelino de Figueiredo. 

(4776) 


LEILÃO 
DA MOBILIA DO FALLECIDO SNR. FRAN- 
CISCO JOSE EARNEIRO 


Travessa da Fabrica da Sollan.º 
?, junto á fabrica de Oleados 


Por intervenção de Jorge Shaw 


EM o domingo 13 do corrente, pelos 10 
o meia horas da manhá, haverá leilão 
“de moveis, como são: cama franceza, guar- 
-da-vestidos, consoltos, sophá e cadeiras com 
estofo, commodas, espelho, temó, gurda- 
louça, tapetes, louças, e objectos do-cusi-+ 
nha, bem como roupas brancas e de côr 
o outros mais objectos que estarão paten- 
tontes. (4940) 


/ 


“Arrematação dequinta|" 


Nº dia 14 do corrente mez de no- 
Rê vembro, pelas 10 horas da 
TES nhã, na praça dos leilões, si 
extincto convento de S, João Novo, d'e 
dade, se ha-de proceder á arrematação “vo- 
luntaria de uma quinta denominada da Qava- 
da, a qual se compõe de terras laynedias e 
de matto, sitano dito lugar da Cava 
guezia; de S: João da Foz da Sou 
lho de Gondomar; é toda unida e 
paredes, com uma grande tapada junté 
bouça de pinheiros proxima e no mesmo lu- 
gar. Tem casa para caseiros, arvore. 
cto, produz muito bom vinho e algum azeite, 
e tem agua de rega de uma mail eque é per- 
tonça da mesma propriedade, que é toda de 
natureza dizima a Deus, e fica na margem 
direita do rio Souza: isto a requerimento de 
sua dena D. Rita Maxima Pindella de Sousa, 
viuva, desta cidade. E' escrivão da praça 
Lima, onde se podem ver os titulos. 
RA | ngm (4816) 


mete eta 
FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
NA POVOA DO: VARZIM: 


E 


(3145) 


para o sexo fêminino 


“a 


SÉ os internas, semi- 
a internas e externas, No mesmo-estabe- 
* Jecimento que. se abriu no: dia-3 de nos 
vembro, dão-se os esglarecimentos 
soas que os pretendam,' 


MA colleção completa da «Gazeta dos 
Tribunaes» até junho de 1863, encader- 
nada, vende-se. em ossa de Cruz Coutinho 


(4767) 


na “rua dos e; 


com a assistencia dos hospedes. 


CURSO NOCTURNO 


DE 
Escripturação commercial 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ds 9 horas 
da moute 


O individuos que desejarem aprender es- 
cripturação mercantil por partidas sim- 
ples, mixtas e dobradas, segundo o estylo 
usado pelos melhores guarda-livros, pode- 
rão, em tres mezes, adquirir facilmente as 
pracisas habilitações para se poderem en- 
carregar da escripturação dos livros de qual- 
quer casa commercial de primeira ordem. 
Para admissão n'este curso é indispen-= 
savel:. 
1.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arithmeticas. 
2.º Escrever correctamente. 
| (3892) 


Cartorario da Ordem Terceira de 
S. Francisco 


OS enrs. que se offereceram para este lu- 
-gar tenham a bondade de ir saber á se- 
cretaria da Ordem até ao dia 12 do corren- 
te mez o dia em que devem comparecer 
na mesma secretaria para fazerem a prova 
da sua habilitação. 

Antonio Domingos de Oliveira Gama, 


Secretario. 
(4788) 


RECISA-SE mestre e mes- 
ARA tra de primeirss letras 


ara usylo de Oliveira de Azemeis. 
(4791) 


Qui precisar de uma mestra psra me 
ninas dírija-se, em Penafiel, ao largo 
da Ajuda n.º 48. (4824) 


Cm, 
(FEERECE-SE pará capellão ou adminis- 

trador de qualquer casa um sacerdote de 
idado de 50 annos; tem as habilitações neces- 
sarias para cumprir bem o lugar a que se pro- 


põe. Para mais informações na rua das Flo- 
res n.º 218. (4819) 


- Caixeiro para o Brazil 
PRECISA-SE de um que tenha habilitações 
bastantes e de boa conducta, o qual é 
para tomar conta de um estabelecimento de 
fazendas brancas: quem estiver no caso falle 
na ruada Bainharian.º 63665. (4783) 


Brunideira 


“BRUNE roupas de homem e 
senhora com brevidade e 


toda a perfeição. Porta do Olival n.º 138, 
2.º andar. (4938) 


tio pa 00) as + Sm O NA, 
NA quarta-feira 2 do corrente encontrou-se 
na rua de Cedofeita um guarda-chuva de 
seda. Quem o perdesse queira procural o na 
rua de S. Francisco n.º 7, onde lhe será en- 
tregue, dando os signaes e pagando este an- 
nuncio. (4933) 


AVISO AO PUBLICO 


ras pNDO feito sociedade os abaixo assignados , 
donos dos charg-à-banes, para à conducçãode paa- 
sageiros c bagagens d'esta cidade para à estação 
do caminho de ferro nas Dovezas, bem como da mes- 
ma estação para esta cidade, terão estacionados 2 
carros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D. 
Pedro o 2 ditos na Praça da Batalha, tendo para 
a conducção dos enrs. passageiros bons carros e bom 
gado ao preço de 160 réis por cada snr. passageiro, 
que não terá mais nada a pagar, porque a bagagem 
se lhe conduz gratuita nos mesmos carros, tanto 
d'esta cidade para as Devezas como d'alli para esta 
cidade. á 

“Os abaixo assignados, desejando offerecer ao pu- 


o 
a 


blico todas-as commodidades possiveis, ofterecem” 
mais serem conduzidos os passageiros o bagagens 


do caminho de ferro para esta cidade logo em direc- 
ção para as hospedarias para onde quizerem ir, bem 
como se ofierecem a ir receber os snrs. passageiros 
e bagagens ás hospedarias aonde estiverem, tudo 
pelo preço acima declarado de 160 xéis. . 
gualmente se oficrecem a irem buscar os snrs. 

paradeiro aondo quer que estejam, isto dentro de 

arreiras, comtanto que sejam 4 passageiros, ou 
d'ahi para cima,ipelo mesmo preço de 160 réis por 
passageiro, 

ma hora e meia antes da partida dos comboios 

da estação das Devezas estarão os carros no largo 
do Carmo, Praça de D. Pedro e Praça da Batalha, 
para poderem receber alli os passageiros, ou irem. 
buscal-os ás hospedarias ou casas particulares aca- 
de estiverem, e chegarem à estação das Devezas 
muito a tempo de tirarem bilhetes e entregar ba- 
gagens. 1 ida 7 
Aquelles enrs. passageiros que quizerem tirar 
bilhetes com antecipação para os mesmos char-Abanc, 
para serem conduzidos 4 estação das Devezas, podem 

zel-o no largo do Carmo n.º 71 e 73 (loja de peso), 
Praça de D, Pedro n.º 2 e 4 defronte dos Congrega- 
dos e Praçn da Batalha n.º* 133 e 134, 

"E como a Companhia Viação Portuense tem os 
ns de malas-postas e diligencias a sahirem 
provincia do Minho a horas logo depois. da 
da dos comboios, sendo o serviço o melhor 6 
preços fixos o moderados, os abaixo assignados 
ferecem-so a conduzir os ditos enrs. passageiros e 
gagens à estação da mesma companhia, sendo o 
reço mesmo de 160 réis por passageiro e bagagem. 
serviço começa no dia segunda-feira 7 do corrente 
novembro. s 

Porto 4 do novembro de 1864. : 
Augusto da Silva 
Antonio Vieira de Souza 
Manoel José de Sampaio 
gone Henrique 
João Vieira da Costa 
João Parada 
José Dansa 
Manoel Joaquim Barboza. 
(4740) 


Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel mudou do largo dasBata- 

lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 

a 63, onde so acha montado com a maior de- 
cencia; a fim de podor satisfazer aos snrs. 

viajantes. todas as commodidades possiveis. 
(2896) 


Hotel - Batalha 


da esta denominação se abriu um novo 
estabelecimento, no largo da Batalha, 
caza n.º* 106 a 110: é commodo em arranjos 
o modico em preços, como melhor se provatá 
(4623) 


Novo hotel de Pariz 


ESrE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma às 3 co outra ds 5 horas da 
tardo. Tambem ha quartos para hospedes 
'com o maior aceio possivel. 
- Às pessoas que queiram honrar esto hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n,º 190, | | » (4502) 
À quem convier 
“À LUGAM-SE os baixos da casa n.º 399 a 
* 341 da rua Formosa (em frente da praça 
do Bolhão). São proprios para um estabele- 
cimento de fazendas brancas, miudezas, etc. 
nos Clerigos n.º 35 diz-se com quem se 
póde tractar. 1974) 


Dº 7 do corrente em diante podem os snrs. 

visgantes e mais passoas dispor das 
commodidades que lhe proporciona o bem 
disposto Hotel Central e Restaurante de An- 
tonto José & C.º,ruado Laranjal n.º 101, per- 
to da Praça de D. Pedro, e no mesmo hotel 
toma incumbencia de- qualquer jantar para 
fora, por quanto o seu cosinheiro é o bem 


conhecido e afamado Bernardo Crespo. 
(4768) 


ANOEL PINHEIRO mudou o seu Hotel 
Nacional para Villa Nova de Gaya, que 
hoje se denomina — HOTEL HESPANHOL. 
Este estabelecimento acha-se bem mon- 
tado, en'elle so recebam hospedos, para o 
que tem excellentes commodos, bom ser- 
viço e preços commodos, bem como tem 
a boa cochoira para receber cavalga- 
uras. 


Villa Nova de Gaya — rua Diroita n.º8| 


124 e 126. (4947) 


Nº principio da rua da Ale- 
gria, casa n.º 8, com vis- 
tas para o jardim, recebem-so dous hospo- 


des, para os quaes tem bons commodos. 
(4800) 


LUGA-SE um andar da 
casa da rua das Taipas 


n.º 47 e tracta-se em Cedofeita n.º 48. 
| (4948) 


A rua da Bainharia n.º 37 e 33 ha uma 
boa loja que se aluga em conta. Para a 
ver falla-se com o visinho funileiro e para 
tratar do seu ajuste na rua das Flores n.º 31, 


NES (4937) 
Attenção 


LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 

modos, narua da Alfandega n.º 13, 2.º 

andar: quem o pretender dirija-so 4 mesma 
casa, (42330) 


ALUGA-SE um escriptorio até o S, Miguel, 


na rua das Fontainhas, ao pé do Jardim |' 


de S. Lazaro, n.º 211, com mobilia ou sem el- 
la; quem o pertender falle na mesma casa. 
(4747) 


E 

QUEM quizer arrendar um bom escripto- 
rio na rua do Almada n. 

casa do mesmo numero. 


Não é permittido fumegar. (4402) 


LUGA-SE uma boa casa com 

“muitos commodos, quintal 
e bellas vistas na rua de Weles- 
ley n.º 160. Quem a pretender dirija-se à mes- 
ma. (4057) 


LUGA-SE uma casa na praça da Bolhão 
n.º 127 e 128, propria para qualquer es- 
tabelecimento. 


Tracta-se na rua Formosa n.º 345. 
(4982) 


RASPASSA-SE um dosmais 
PA antigos estabelecimentos 
de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa e boa freguezia, oque ée prin- 
cipal vantagem para quem quizer tómar con- 

ta d'elle. 
Na rua da Forraria da Baixo n.º 108, 
n'esta cidade, se indica quem trespassa. 
(3003) 


, 
se od, 
Ji 

SA A 
' 


Traspasse de casa 

OBRE -ALUGA-SE a casa dedous andares 
e loja, da rua Firmeza n.º 142, cuja 
propriedade é nova, com muitos bons com-= 

modos. T 
Tambem se vende toda a mobilia, ainda 
nova, isto por seu dono se retirar para 
fóra: quem a pretender, póde dirijir-se á 
mesma casa das 3 ás 5 horas da tarde. 
| (4684) 


"Aeções de todos os bancos e. 
| inseripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 

& Feira do S. Bento n.º 24, (44) 


“Acções da Companhia 
dos Vinhos 


OMPRAM-SE na rua de 8. João n.º 116. 
(412) 


Acções do Banco Hypo- 
thecario 


A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
305000 réis de premio cada uma. 
(4422) 


— 


o 


DOCI 


O Recolhimento do Ferro vende-se mar= 
' melada de summao a 200 réis, 
Ladrilho a 180 réis. 


Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
“| ratel) 


E geleia a 110 réis a prateira. 
e (4628) 


“Arrufadasfrescas de 
Coimbra 


ENDEM-SE na rua de Ferreira Borges 
n.º35, rua do Bomjardim n.º 1646 rua 
de Germalde n.º 3. (4809) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Aguardente fina de visho nacional 
ABRICADA em Pinhel 5 na Iusus, ven= 
do-se em Cima do Muro da Alfandega 

n.º 82, e garante-se a qualidado. (2093) 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 


COM ARMAZEM DE MOVEIS 
Rua de Santo Antonio n.º SD 


GIONTINVA a ter mobilias estofadas, gos- 
tos modernos, assim eomo todos os mo- 
veis precisos para mobilar uma casa. 
Recebeu ultimaments um lindo sorti- 
mento de transparentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro- 
catellas para” estofo, vidros de espelho de 
crystal o um completo sortimento de papel 
pars forrar cosas: preços rasoaveis. | 
N. B. Tambem se alugam moveis, 


' ” 


99) 


º 284 falle na): 


“ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


n.º 115. 


o. . f 
A CSOES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro DO 
| 7 (4090) 


* CASA DE CONFIANÇA 
0 PREÇO FIXO 
RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 


POR MAIOR E MENOR ) E FABRICA NA SUISSA E PARIZ 
homo - JEREMIE GIROD 
P 


- ORTO 
PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS — 45 
DEPOSITO — CORUNA, HESPÁNHA DEPOSITO — LISBOA 


RECEBEU ultimamento da Suissa e Londres um variado e grande sortimento de relo- 
” gios de algibeira, de ouro e prata, assim como de Pariz relógios de cima de meza, 
de composição e de bronze e Riarbol; candelabros, etc. 
Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes e reguladores pro- 
prios para oflicinas, etc; relogios para torres. 


O sortimento compõe-se de seis mil relogios 
AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS - 


o 


N. B. Em cinco annos que ostá estabelecido n'esta cidade, o annunciante obteve 


mais de 30:000 freguezes polo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda e bons offi- 
ciaes da Suissa, quo lhe ajudaram muito para dar bom resultado ao andamento da sua 
relojoaria. (3972) 


90 — RUA PAS FLORES — 90 


(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
YENDE POR PREÇOS REDUZEKDOS GRANDE SORTIMENTO DE 


PAPEL PINTADO PARA FORRAR CASAS 


DE MUITA NOVIDADE EM CORES, DESENHOS E PAISAGENS 


CRYSTAES— VIDROS DE VIDRAÇA 


"BRANCOS, DE CORES, LAVRADOS E ESMALTADOS 


"ESPELHOS E OUTROS ARTIGOS 


(4108) 
A CHAPELLARIA FRANCEZA 
- SICARD [ã & GIROD 


QUE'SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 


Mada para a rua de Santo Antonio n.º 245 c 24% 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 A 5 


PORTO | 


os proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, oferecem seu novo es- 
tabelecimento aos seus amigos e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 


(3963) 

MS QUE pentes! CATAÇOS DE BORRACHA 
(4944) VENDEM-SE na rua de S. Francisco n.º 4 
segundo andar. (4603) 


» 


pontualidade e por preços commodos. 


lar n.º 15. 


Sabão francez e sabs- 


— netes . 
Qualidades superíinas 


FABRICADO POR MR. GRANGEONX & €.º, 
— DE MARSEILLE |. 


ESTE sabão torna-se muito rscommen- 
davel e muito procurado, principalmen- 
te pelos tintureiros. Ha uma qualidade que 
é branco como neve. + 
Deposito nesta cidade, na praça da Ba- 
talha'n.º 40 e 41. (4949) 


FENDE-SE um armazem arruinado,. do 
lote da 180 pipas, na rua do Pilar, cal- 


HORTICULTOR 
Na rua de Santa Catharina n.º 260 e na rua 


£ — 
Ed 


de Santo Ildefonso n.º 459 


CABA de receber de Hollanda uma bella 
collecção de rainunculos, tulipas, tu- 
lipões, jacintos e outros differentes tuber- 
culos, proprios da estação. 
Recebeu igualmente de França arvores 
pereiras, macieiras o amei- 


xoeiras, que vende a 33000 réis a duzia 
e por cento a 288000 réis. (4815) 


José Gomes de Hlacedo 


çada da Serra n.º 64. HORTICULTOR 
Falla-se na casa proxima n.º 60. 
| (4951) | POR BAIXO DA ASSEMBLEA POR- 
ko TUENSE 


Baganova 


superior 
VENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 
João n.º 
111 (4655) 


BAGA SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para Ífóra. Preços favoraveis. 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (4592) 


bGALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 


VUNDE, com grande abatimento toda a 
roupa feita que tem da estação passada, 
(4817) 


ARMAZÉM DE FATO FEITO 
FERREIRA & CHELI 


PRAÇA DA BATALHA N.º 15 E 16 


ASADAM de receber o seu grande sorti- 

mento de fazendas proprias da estação, 
como são: — pannos castores, dredens 6 
chinchilhas para paletots, córtes de collete 
de velludo e de lá do differentas gostos o 
mais de 200 córtes de calca de lindos e va- 
riados gostos, de alta novidade; camisolas 
de flanella de lã de varias cores. Tem tam- 
bem capas á ingleza, ditas à hespanhola q 
manteau syrien, tado por preços commudos, 
como tambem paletots psra senhora. 

a (4805) 


25 e PRAÇA DE D. PEDRO — 25 
ESTE estabolecimento encontra-se toda 


Ou na rua do Gonçallo Christovão n.º 132 


ACABA de receber de Pariz um grande 
sortimento de todas as fructeiras france- 
zas, castanheiros de quatro metros de alto 
Manoel Joaquim Pinto, rua de 8. americanos e de LyRo,nogueiras de fructo mo- 
ve to rog lar, nogões, avelleiras molares e amen- 

doeiras de fructo molar, cerejeiras de quatro 
metros de alto, pereiras, macieiras, groze- 
lhas, morangos das quatro estações, arvores 
de ornamento, de folhas baixas, arvores que 
formam casas de fresco ,uma collecção de can- 
nas da India e coniferas, que se clevam a 
200 metros, Welingtonnia, rosas francezas, 
alporques de cravos e varios arbustos, cebo- 
las de açafrão, jacinthos . amarellos. 
| | - (4949) 


Cimento romano 
E 


- 


Cimento portland 
GARANTIDO . 


FENDE'SE4s barricas por preço commodo. 
Rua de Bellomonte n.º 60. 
(4710) 


Papel para forrar salas 


cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123. (3443) 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITÂNIA | 


Viagem em 42 horas 
o ahatnei » O vapor — LUSITA- 
NIA, — capitão Con- 
tente, sabirá para Lis- 
boa sabbado 12 do cor- 
rente, às 12 horas da 
ad + manhã, | 
Recobe carga o passageiros, sendo o preço das 


a qualidada de fato feito para homem di jugo “LAP der o 2%) ea réis 
bem acabado e na ultima moda. Está tam- DEP Da NRO 923000 Du 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a meio p. e. c dinheiro a 3 oitavos Pp. €. 


bem convenientemente sortido de todas as 
fazendas proprias da presente estação o da 
sendo carga de algum dos vapores da mesma. 


maior novidade. a 
Além d'isto encontra-se no mesmo esta- Ei Fr Miller & C., rua dos Lica 7 


pannos-pretos como de pannos-velludos de 

todas as cores. . 

Recommenda-se a modicidade dos pre- 
(4735) 


tots, capas e talmas para senhora, tanto de 
O veleiro brigue — BOA FE”, — 


belecimento uma bonita collecção de pale- 
" Montevideu 


capitão Cardozo; para enrga tracta-se 
7 com Josó Pereira Cardozo, rua do Sou- 


PES a ton.º 71, (4417) 


ços. 


ZA 
WA qr ae pm qe 5 
fee Poe, Pad JT 
PPA OO and EO gs - ço 
DR pace] POR PO Ea ae NTE 47 m 
/ CA A ch 19 à qui ne pode + o - 
indo ot RA! oo é , “+ pod ms Ma 


Gentil Gomes da Silva |. 


ENDE-SE, por preço barato, no estabele- | - ERA 


| lomonto nº . 


/ 


Londres 
A ria O va r in lez — 
as e BÍVEA A cononse ni an- 
to R. Kavanaugh, sa- 

ee hirá com muita: bre- 
em vidade, 


Para carga o passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*; ou A, Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73, (4441). 


Bristol 


- EM DIREITURA 
=, ERES im, a . 
ão da O vapor inglez — 


PIONEER,, — capitão 
Ges Miles, espera-se 
aqui para sahir no dia 
20 do corrente, 

Quem-quizer carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 
(4936) 


Dublin, Belfast o 
— Glasgow 


ferem + O va 
REV erra ALEXANDRA, — Cê- 
pitão RB. Carnegie,ospe- 
ra-se aqui para gabir 
com brevidade, 


+ 
Me o 


mir 
< / 
AT Ca q 
4 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,º 
andar. (4225) 


O peror inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão S. S. Sanderey, a 
sahir com brevidade. 


4 a 
EE DA capas 2 RETNA ara 
: Pa Em dt, CRM 


» “a 


y 

2 pad. 
ap 
2 


ro. 


Consigmatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
qr se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, - 


travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (4766 


— New-York 


O veleiro patacho — CARLOS AL- 
BERTO — a sahir até ao dia 15. 


| (am) 
Londres 


pa “A cscuna ingleza — TREFUSIS, 
tram — capitão HH, Iletchens, sahe com 
May brevidade. | 
GRE TS do (4523) 


Londres 


À escuna dinamarqueza — PER- 
LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
muita brevidade. 
Ainda tem lugar para Seia 


(4594) 
Castle & Leith 


A escuna — MAROIM, — capitão 
: E. Kimper, sahe com brevi- 
C. 


Ea (4525) 
* Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Londres: 


pare A barca ingleza —CHAMOIS —., 
Sim capitão W.H. Hendry, a sabir no dia 
2 mem 20 de novembro. 
Ú ef = (4 4 4 4) 


Londres 


A escuna ingleza — WAVE, — 
à, capitão M. Elis, sahe com brevidade, 


(4445) 


Hulk vs 
EM DIREITURA 
RU A escuna ingleza — PRINCESS 
Sia ROYAL, — capitão W. Mellon, a sa- 
atas hir por estes dias, 
io (4446) 


Quem n'elles quizor carregar dirija-se 
a milise & €.*, rua dos Inglezes n.º 
73. 


AVISO 


E A galera — SAUDADE — aclha- 
PCI se prompta a seguir viagem para o Rio 
7 de Janeiro. 

- Roga-so aos enrs. passageiros o 
favor de virem realisar as suas passagens ao escri- 
ptorio do caixa Francisco Ignacio Kavier, rua da 
Carvalhosa n.º 19. (3169) 


AVISO 


A barca — SILENCIO — acha-se 
prompta a seguir viagem para o Rio 
y de Janeiro. Roga-so aos snrs. passa- 

+ geiros o favor de virem roalisar as 
guas passagens o escriptorio do caixa Antonio Fer- 
reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, 

Porto 22 de outubro de 1864, (4577) 


de Janeiro | 
A nova galera — AMISADE — 
vai sahir com muita brevidade, |. 
Este excellente navio torna-se re- 
midias» commendavel pelo bom traetamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snr8. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 
Recebo carga e passageiros, a pagar aqui ou 


no Rio de Janeiro, Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 182. 


(4184) 
Bahia 


A barea — -BAHIANA, — ca- 
pitão Josó dos Santos Lessa «Ju- 


P nior, | TA (4084) . 
Grande do Sul 


> “A nova barca — LUIZA, — ca- 
o pitio Joaquim Adrião da Silva. 
a (4985) 


Pará 


“ 
o, 
' We 
sem 
EA 1 
SF. 
Re 


pa 
4 


TER 
RS da 4 
pie 

É 


ad as: 
SD VA 
E) E RS A d 


Rio 


(4986) 


Estes navios eahirão com toda a brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-so com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. Ff. 


Pernambuco 


Vai sahir com brevidade o veleiro 
brigue — ESPERANÇA, — capitão ' 
Lourenço Fernandes do Carmo. 

q Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima'aos Ferros Velhos. - (495 


Pernambuco 
de pe A veleira barca — SYMPATHIA, 
Cam — sabirá com muita brevidade. Para 
ERESSAR) carga o passageiros tracta-se com Ma- 
Tg ass Gualberto Soares, rua de Bel- 
tg (4595) 


Responsavel-H, S. Carqueja 
TYP. DO. COMMERCIO DO .PÓRTO 
Rua da Forraria de Baixo n.º,108 


4 
“ 


